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Ser uma professora orientadora num processo ensino-aprendizagem que se 
pretende seja significativo, implica dar ao aluno o espaço e a orientação 
necessária que lhe permitam construir o seu próprio saber. Como professora 
significa passar de uma transmissora de conhecimentos para uma criadora de 
situações, desafios e problemas que incentivam o aluno a analisar e partir em 
busca do conhecimento. Este trabalho centra-se na análise de uma atividade 





Be a guiding teacher in teaching-learning process to be meaningful, implies giving 
the student the space and the necessary guidance to enable it to build your own 
knowledge. As a teacher means going from a transmitter of knowledge to a creator 
of situations, problems and challenges that encourage the student to analyze and 
from in search of knowledge. This work focuses on the analysis of a proposed 
activity to the students and in demonstration of its ability to produce. 
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A frequência do Mestrado em Ensino de História e Geografia permitiu-me a 
obtenção da profissionalização no prosseguimento da carreira docente mas, 
acima de tudo, levou-me a refletir sobre a minha atuação, a minha postura e 
atitude como professora. Em primeiro lugar fez-me tomar consciência da 
necessidade de refletir sobre mim mesma e, em segundo lugar, levou-me a refletir 
sobre a minha atuação em contexto de sala de aula.  
A frequência das primeiras aulas de Mestrado logo me fizeram pensar em 
conceitos sobre os quais ainda não me houvera debruçado de forma profunda. 
Expressões como “desenvolvimento de competências” e “ensino por 
competências” ainda me pareciam confusas e apenas tinham como finalidade 
aumentar a carga de trabalho de um professor. Comentários como “agora 
ensinámos competências" eram proferidos por colegas de forma depreciativa. 
Impõem-se aqui a abertura de um parêntesis. Acredito que para um aluno que 
para o primeiro ano de Mestrado em Ensino nada lhe pareça novo e toda a 
informação seja absorvida como normal. Contudo, para alguém que já esteve 
ligado ao ensino e que se familiarizou com determinados métodos, tudo lhe surge 
como algo inovador e que se pretende revolucione a sua forma de agir e pensar.  
Acho que posso classificar estes dois anos de frequência do Mestrado como uma 
revolução que levou à reflexão sobre a minha atuação como professora e a uma 
mudança de atitude.  
 Ser professor reflexivo significou, para mim, conseguir desenvolver a capacidade 
de me auto-observar, autoavaliar e de me repensar. Acredito que neste momento 
não tenha inventado novos vocábulos, mas eles servem para transmitir a 
mensagem pretendida. Refletir sobre a minha prática pedagógica será uma tarefa 
que irá exigir: 
 Auto-observação, ou a introspecção da minha atuação, o ser capaz de 
repensar os meus gestos, as minhas atitudes, a maneira de falar, etc. Não 
que com isso signifique que agirei como um autómato, ou que programarei 




 Autoavaliação, ou a capacidade de atribuir a mim própria uma avaliação 
formativa. Todos temos um pouco de receio do ato de avaliar, mas no 
contexto em que se insere, surge como uma reflexão crítica de nós 
próprios, surge como uma análise final que atribuímos à nossa atuação e 
que servirá para colmatar dificuldades; 
 Autoformação, ou a humildade de reconhecer e assumir o erro, a 
dificuldade. A disposição de emendar, reparar, evitar ou suprir a 
dificuldade, mostrando com isso a capacidade de reconhecer de que não 
se é infalível, de que também cometemos erros mas que estamos 
dispostos a aprender com eles.  
Ser um professor reflexivo implica pensar sobre a nossa atuação como docentes 
desde o momento em iniciamos a planificação das nossas aulas até ao momento 
em que atribuímos a um aluno a avaliação final. Todo o nosso processo de 
ensino-aprendizagem flui como um rio, que corre sereno ou não no seu leito, até 
chegar ao seu local de destino – o mar. A nossa atuação como professores 
reflexivos deve transmitir essa preocupação que na nossa mente deve de existir 
pelos alunos, que “navegam pelas nossas águas” e que desejamos cheguem a 
“bom porto”. E com a nossa ajuda poderão assim ser capazes de sobreviver a 
“tempestades” ou a “períodos de acalmia” (como alunos e como pessoas).  
A nossa atuação como professores orientadores de um processo ensino-
aprendizagem que pretendemos seja significativo para os alunos e permita o 
desenvolvimento de competências, foi o baluarte que nos propusemos “defender” 





Temática em análise 
 Durante este ano de iniciação à prática pedagógica o que motivou a elaboração 
deste relatório final foi a escolha de um tema agregador, comum às duas 
disciplinas – História e Geografia – e que serviria de fio condutor para os 
conteúdos temáticos a serem leccionados. O tema – Caderneta de Cromos – 
construção de um portefólio – iria ser partilhado pelo núcleo de estágio 
colocado na Escola Joaquim Gomes Ferreira Alves, Valadares, e seria por mim 
analisado. O objectivo será verificar de que forma uma atividade elaborada pelos 
alunos, sob a orientação do núcleo de estágio, permitiria o desenvolvimento de 
um conjunto de atitudes e procedimentos que promoveriam um ensino 
conducente ao desenvolvimento de competências. 
A partir daqui impõem-se que neste relatório haja lugar para uma memória 
descritiva dos acontecimentos – como surge o tema agregador, de que forma é 
implementado -, para a análise de conteúdo do objecto de estudo – as cadernetas 
dos alunos -, para a apresentação dos resultados obtidos e a respectiva 
conclusão. 
Como o contexto da elaboração deste relatório final é algo importante, não posso 
deixar de referir o porquê deste tema. Sendo alguém que, já com uma certa 
experiência de vida, se decidiu a frequentar um Mestrado em Ensino, as razões 
que levaram a essa tomada de decisão tiveram algum peso. A paixão pelo ensino 
foi o motor. O ano lectivo que se passou revelou algo de que intimamente já tinha 
consciência. Ensinar é o meu dom, a minha vocação.  
Estar na presença de um conjunto de alunos, num contexto de sala de aula, 
partilhar o conhecimento que possuo com eles e levá-los a questionar e a querer 
saber mais sobre algo é maravilhoso. Poder acompanhar a sua caminhada na 
construção do seu saber é o ânimo, o fôlego que no dia-a-dia renova forças. É 
difícil descrever a emoção que se tem quando um aluno descobre que é capaz.  
Ser capaz de… Acho que este é o tema que me proponho aqui apresentar. Com 
algo tão simples como uma caderneta de cromos, os alunos partiram à 
descoberta da História, da Geografia e provaram, ou não, se são capazes de 
pesquisar, de selecionar e organizar o fruto dessa pesquisa e, dessa forma, ir 
mais além no seu conhecimento.  
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Para mim a análise deste tema ajudou a reforçar a certeza, que ao longo do ano 
pude ir comprovando. A diversidade do ambiente escolar nos dias que correm 
“obrigam-nos” como professores a repensar a nossa atuação. Professores 
meramente expositivos, que ainda se baseiam em métodos de ensino 
tradicionais, dificilmente verão brilhar nos olhos de um aluno a alegria e a 
satisfação de ter sido capaz.  
Não posso deixar de referir que a orientação obtida através dos supervisores da 
FLUP e das orientadoras de estágio foi fundamental. Pela FLUP a supervisão 
marcou a diferença com o partilhar de experiências das professoras Felisbela 
Martins e Olga Lima e pela orientação dada pelo professor Luís Grosso. A eles eu 
devo a primeira fase da minha revolução: a mudança de postura e de atitude 
perante novos métodos e novos conceitos. Com eles descobri o que significa um 
ensino com vista ao desenvolvimento de competências. Com eles atrevi-me a 
pensar que poderia ser uma boa professora. A orientação recebida, diariamente, 
com as professoras orientadoras na escola, Isabel Ribeiro (Geografia) e Maria 
Albertina Viana (História) permitiu colocar em prática as ideias. A convivência com 
elas veio permitir o acesso a um mundo do qual desejo fazer parte – a 
comunidade escolar. A sua entrega ao ensino, aos alunos, a dedicação e o tempo 
que disponibilizam confirmaram que ser professor é trabalho a tempo inteiro, mas 
com recompensa contínua.  
A elas eu deixo, mais uma vez, o meu muito obrigado por permitirem que um 






1. Memória Descritiva 
A passagem pela Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves, em 
Valadares, Vila Nova de Gaia, deixará marcas profundas para todo o sempre na 
minha atuação docente. O núcleo de estágio era composto pela Daniela Azevedo, 
Luís Silva, Patrícia Pinto, Pedro Sousa e eu própria e foi orientado pelas 
professoras Isabel Ribeiro – orientadora do estágio de Geografia – e a professora 
Maria Albertina Viana – orientadora de estágio de História das estagiárias 
Daniela, Patrícia e eu. 
A professora Isabel Ribeiro destaca-se pelo seu dinamismo, criatividade e 
inovação. Desde o primeiro dia ficou patente que a nossa atuação iria ser tudo 
menos tradicional, no campo da Geografia. Por parte da História a recepção que 
tivemos mostrou logo que o paralelismo entre as duas disciplinas iria ser possível. 
A orientadora mostrou-se totalmente aberta e disponível a novas ideias, sendo ela 
própria uma revelação em termos de criatividade e dinamismo. Estávamos, falo 
pelo núcleo, perante duas orientadoras dinâmicas, inovadoras e receptivas a 
novos métodos e técnicas. O nosso ano de estágio prometia desenvolver em 
cada um de nós características ímpares. 
Logo nas nossas primeiras sessões de orientação de estágio surgiu a ideia de 
criarmos um tema agregador. Tendo sido a professora Isabel Ribeiro a fazer a 
sugestão poder-se-ia pensar que seria apenas para a disciplina de Geografia. 
Contudo o núcleo desejou ir mais longe. Porque não criar um tema que fosse 
possível de adaptar nas duas disciplinas – História e Geografia – visto estarmos a 
leccionar o mesmo ano – 7º - e as mesmas turmas – C e D? 
A ideia foi bem recebida por ambas as orientadoras. E por aqui podemos ver 
como poderá ser possível uma união de áreas disciplinares, ainda que a prática 
não seja totalmente comum.  
A partilha dos alunos pelos estagiários, permitiu que um tema viesse para cima da 
mesa. A ideia partiu da orientadora de Geografia. Ao reparar que os alunos, logo 
nas primeiras aulas, colavam nos cadernos diários todas as imagens, recortes 
que lhes eram facultados pelas docentes, levantou a questão: “Porque não os 
desafiamos a criar uma caderneta de cromos para as duas disciplinas? Seria uma 
espécie de portefólio que cada um iria construindo ao longo do ano.” 
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Assim surgia o nosso tema agregador – “Caderneta de Cromos – um portefólio 
em construção”. 
O objectivo seria levar os alunos a pesquisar imagens ou textos sobre os 
conteúdos temáticos que iriam sendo leccionados. Para sua melhor orientação 
ficou decidido que as professoras e os respectivas estagiários facultariam a cada 
turma 2 imagens, que os alunos teriam que colar na respectiva caderneta e 
legendar. Para além disso, os alunos foram desafiados a decorar a sua própria 
caderneta, a completarem as folhas que lhes iriam sendo facultadas com mais 
imagens, com textos de apoio, com pequenos apontamentos. A criatividade 
estava ao seu dispor.  
Após termos disponibilizado as capas (facultadas pela própria escola) e algumas 
folhas em branco, começava a observação do processo.  
Era um desafio interessante para as duas turmas. Que resultados seriam obtidos 
de um trabalho feito, quase, na sua totalidade pelos alunos? 
Sendo algo que nasceu em contexto de núcleo de estágio, que passou a ser 
gerido por todos nós, seria de esperar que a análise dos resultados levasse o 
mesmo caminho. No entanto, um ano de estágio ocupa o nosso tempo vinte e 
quatro horas por dia. O trabalho acumula-se e, por vezes, torna-se difícil abarcar 
tudo a cem por cento.  
A construção das cadernetas despertou particularmente o meu interesse. Foi 
então que sugeri ao núcleo tomar isso como tema do meu relatório final. Apesar 
de todos irem colaborar e orientar os alunos na concretização do tema agregador, 
a proposta de ser eu a fazer a análise dos resultados foi bem aceite por todos.  
Sendo assim as cadernetas, como durante todo o ano foram chamadas, foram 
revistas e analisadas por mim.  
Para uma melhor interpretação dos resultados irei apenas salientar alguns 






1.1-Os conteúdos em Geografia 
 
Em relação à disciplina de Geografia os conteúdos temáticos para o 7º 
ano de escolaridade obrigatória são os seguintes: 
 Tema I – A Terra: Estudos e representações 
 Descrição da paisagem 
 Mapas como forma de representar a superfície terrestre 
 Localização dos diferentes elementos da superfície terrestre 
 Tema II – Meio Natural 
• Clima e Formações Vegetais  
 Estado do Tempo e Clima 
 Distribuição e características dos climas 
 Distribuição e características da vegetação 
• Relevo 
 Grandes conjuntos de relevo 
 Dinâmica de uma bacia hidrográfica 
 Dinâmica do litoral 
• Riscos e catástrofes naturais 
 Causas das catástrofes naturais 
 Efeitos sobre o homem e sobre o ambiente 
Os subtemas Relevo e Riscos e Catástrofes Naturais não foram abrangidos neste 
ano letivo. 
O objectivo da disciplina é desenvolver nos alunos o conhecimento dos lugares, 
das regiões, do Mundo, bem como a capacidade de compreender um mapa e ser 
capaz de executar investigação e dar resolução a problemas. Por isso mesmo a 
formulação das competências específicas em Geografia tiveram como ponto de 
partida uma perspectiva integradora de atitudes, capacidades e conhecimentos 
que os alunos devem desenvolver através do ensino da disciplina. 
A educação geográfica pretende responder a 6 grandes questões: 
1- Onde se localiza? 
2- Porque se localiza? 
3- Como se distribui? 
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4- Quais as características? 
5- Que impacte? 
6- Como deve ser gerido, para o benefício da humanidade e do ambiente? 
Assim as competências específicas para a disciplina agrupam-se em três 
domínios: 
 Localização; 
 O conhecimento dos lugares e regiões; 
 O dinamismo das inter-relações entre espaços. 
Estes três domínios permitirão ao longo dos 3 anos do 3º Ciclo (7º, 8º e 9º), 
desenvolver as competências específicas e fazer a ponte entre as 10 
competências gerais. Através de diferentes experiências de aprendizagem 
desenvolvidas pelos docentes os alunos realizarão atividades que lhes permitirão 
desenvolver a competência de saber pensar o espaço e serem capazes de atuar 
no meio em que vivem.  
Tendo sido confrontadas, durante o 1º ano de mestrado, com as 21 competências 
específicas em Geografia propostas pelo Ministério da Educação e com a 
proposta simplificada das docentes do Departamento de Geografia da FLUP, 
optamos, tanto eu como os meus colegas de núcleo de estágio, por esta última. 
Todos concordámos que de facto a simplificação e reordenação das 21 
Competências em Geografia permitiram uma maior funcionalidade e gestão do 
currículo. A distribuição das 19 competências num guião permite o seu 
envolvimento ao longo de todo o 3º ciclo.  
A nossa base de apoio foi o Guião de Competências (versão simplificada – 19) 
elaborado pela professora Maria Helena Ramalho1, (Anexo 1- apresentação do 
quadro com a versão simplificada – 19 competências). 
1.2- A Planificação em Geografia 
Como professoras estagiárias, e falo no plural tendo em conta que o núcleo 
funcionou sempre como equipa na execução da respectiva planificação, visto 
partilhar a mesma turma, tivemos como ponto de referência a planificação 
                                                          
1
 In RAMALHO, Maria Helena, A Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e as possibilidades de rentabilização 




aprovada pelo Departamento da Área Disciplinar – Geografia, na sua essência. 
No entanto foi-nos dada liberdade para construirmos o nosso modelo de 
planificação, mediante as expectativas que tínhamos em mente.  
Planificar é organizar, contextualizar a ação didática. A planificação permite ao 
docente reunir os elementos didáticos que o ajudarão a estruturar o seu processo 
ensino-aprendizagem. Dessa forma, e atempadamente, o professor planifica as 
atividades que pretende realizar com os alunos de forma a desenvolver conteúdos 
temáticos, Atitudinais e Procedimentais. Planificar orientou e regulou o nosso 
trabalho. Levou-nos a construir instrumentos de planificação que nos ajudaram no 
desenvolvimento do currículo mas adequando as nossas decisões ao contexto da 
escola e da turma.  
Na obra Planificações novos papéis, novos modelos, os autores citam Zabala 
acerca da planificação: (…) na perspectiva construtivista a planificação passa pela 
criação de ambientes estimulantes que propiciem atividades que não são à 
partida previsíveis e que, para além disso, atendam à diversidade das situações e 
aos diferentes pontos de partida dos alunos. Isso pressupõe prever atividades que 
apresentem os conteúdos de forma a tornarem-se significativos e funcionais para 
os alunos, que sejam desafiantes e lhes provoquem conflitos cognitivos, 
ajudando-os a desenvolver competências de aprender a aprender.2 
Todavia como professoras estávamos cientes de que uma planificação não tem 
um carácter rígido, pois ela é o nosso plano de intenções. 
Como lema para toda a nossa atividade docente adoptámos o pensamento de 
Maria do Céu Roldão, Ensinar, ou seja, fazer com que alguém aprenda (in Gestão 
do Currículo e Avaliação de Competências, 2003, Editorial Presença. Lisboa). 
Os dois instrumentos de planificação que selecionei para fazer parte deste 
relatório final são o Roteiro Temático Anual e o Plano Anual.  
A elaboração de um Roteiro Anual (Anexo 2: apresentação do Roteiro Anual para 
o 7º ano de Geografia), não teve como objectivo dividir ou separar os subtemas, 
mas pelo contrário teve a intenção de criar pontes e articulações entre eles, de 
forma a dar-lhes uma sequência estrutural e funcional. Procurou-se construir um 
                                                          
2
 BRAGA, Fátima, [et al] - Planificações novos papéis, novos modelos: Porto: Edições Asa, 2004, p.27. 
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roteiro que motivasse os alunos, que permitisse aulas dinâmicas, interessantes e 
significativas para os alunos. O nosso principal objectivo era tornar os alunos 
parte ativa, interveniente em todo o processo de ensino-aprendizagem e 
participativos na construção das competências a desenvolver. 
O tema agregador – Caderneta de Cromos – um portefólio em construção – 
surgia como uma atividade construtivista e reflexiva, que facilitaria o papel do 
aluno na construção do seu percurso educativo. 
A “caderneta de cromos”, iria, assim, funcionar como um portefólio, entendido 
aqui como um dossiê contendo os trabalhos dos alunos elaborados ao longo de 
um determinado período de tempo, que proporcionará uma interligação imagética 
dos subtemas, realizada pelo aluno com a orientação do professor, tornando-se 
num elemento agregador, motivador e dinamizador, que permitiria aos alunos 
compreender a relação entre os diferentes subtemas, ultrapassando a 
compartimentação artificial e apreendendo assim significações mais profundas 
que lhes irão permitir enriquecer as suas competências. 
Aproveitando o gosto manifestado pelos alunos, nas primeiras aulas, por colar 
nos seus cadernos diários imagens, recortes, pretende-se que para cada 
conteúdo temático os alunos pesquisem imagens, fotografias, mapas, que vão 
sendo coleccionados numa caderneta e comentados pelos alunos. O propósito é 
levar os alunos à descoberta do seu próprio saber, é fazê-los ir mais além do que 
a informação que podem obter através do seu manual. Pretende-se que utilizem 
as tecnologias que tem ao seu dispor em casa e na escola para recolher dados e 
sistematizar informação.  
Com este tema agregador pretendem as docentes desenvolver nos alunos a 
mobilização de saberes, adopção de metodologias personalizadas de trabalho, a 
pesquisa e seleção de informação, bem como a sua organização, realização de 
atividades de forma autónoma, responsável e criativa. O tema foi lançado como 
um desafio à turma, e espera-se que os alunos manifestem a vontade de 
aprender a descobrir. 
As competências (gerais, transversais e específicas), os procedimentos e as 
atitudes privilegiadas no Plano Anual (Anexo 3 – Planificação anual de Geografia 
para o 7ºD), resultaram da conjugação dos conteúdos e de possíveis experiências 
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educativas alvos de ensino-aprendizagem. A melhor forma de desenvolver este 
conjunto de competências, conteúdos, procedimentos e atitudes é confrontar os 
alunos com situações didáticas tão próximas quanto possível da realidade, daí 
que os cromos fornecidos pelas docentes sejam de imagens de cenas do 
quotidiano, de fenómenos reais, que levem os alunos a colocar em prática o seu 
saber. 
1.3- Os conteúdos em História 
Em relação à disciplina de História os conteúdos temáticos para o 7º ano de 
escolaridade obrigatória são os seguintes: 
 Das sociedades recolectoras às primeiras civilizações 
• Sociedades recolectoras e as primeiras sociedades 
produtoras 
• Uma civilização dos grandes rios 
 A herança do Mediterrâneo Antigo 
• Os Gregos no século V a.C. 
• O mundo romano no apogeu do Império 
• Origem e difusão do Cristianismo 
 A formação da cristandade ocidental 
• A Europa do século VI ao século IX 
• A sociedade europeia nos séculos IX a XII 
• Cristãos e Muçulmanos na Península Ibérica 
 Portugal no contexto europeu dos séculos XII a XIV 
• Desenvolvimento económico 
• Relações sociais e poder político 
• Lisboa nos circuitos do comércio europeu 
• Cultura, arte e religião 
• Crises e revolução no século XIV 
Como docentes de História e, enquanto agentes que participam na construção do 
conhecimento histórico, a nossa função é enquadrar o aluno na tomada de 
consciência do tempo social, estimulando-o a construir o saber histórico através 
de “ideias históricas” na sua linguagem. Considero que o ensino da História, e a 
sua presença como disciplina nos currículos escolares, é essencial para a 
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formação dos alunos como cidadãos responsáveis e ativos na realidade social em 
que se inserem. 
As competências específicas em História, conforme se apresentam no Currículo 
Nacional para o Ensino Básico - Competências Essenciais (2001), foram definidas 
a partir do que se considera ser os três grandes núcleos que estruturam esse 
saber:  
 Tratamento de Informação/utilização de Fontes; 




 Comunicação em História. 
À semelhança da Geografia também em História tivemos uma base de apoio 
(Anexo 4 – apresentação do quadro das competências essenciais na disciplina de 
História do ensino básico do 3º ciclo), para a construção da nossa planificação. A 
obra Pedagogia das competências, da teoria à prática, do professor Aníbal 
Barreira, foi a recomendação que no primeiro ano de Mestrado nos foi sugerida. 
Tomando em linha de conta as competências específicas da História, no seu 
conjunto, o núcleo de estágio concordou em privilegiar estratégias mais ativas, 
procurando tornar a História uma disciplina mais aliciante e desenvolvendo nos 
alunos o gosto pela aprendizagem e o desejo de ir “mais além”. Todas nós, 
docentes, nos esforçámos por tornar nossas aulas o mais dinâmicas possível. 
Assim todo um conjunto de materiais foram elaborados de modo a que as nossas 
aulas mantivessem uma sequência lógica e sequencial, (visto sermos três 
estagiárias e a professora orientadora a partilhar 2 turmas), e se transformassem 
em aulas ativas. Entendemos com isso uma aula que fosse realizada por todos e 
orientada pelo professor. Os alunos aprendem e sentem prazer quando se tornam 
os verdadeiros “artífices” da aula e ao professor é dado o papel de incitar, 
dinamizar e organizar a curiosidade que o tema desperta.  
A definição de um tema agregador, comum às duas disciplinas, foi concebida de 
acordo com uma filosofia de envolvimento do aluno no sentido de o transportar 
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para épocas distantes e convidando-o a ter um papel ativo e dinâmico na 
construção do saber histórico.  
1.4- A Planificação em História 
À semelhança do que aconteceu com Geografia o núcleo de estágio funcionou 
sempre em equipa e respeitou a planificação aprovada pela Área Disciplinar da 
Escola. No entanto reservámo-nos o direito de fazer pequenas, mas importantes 
alterações.  
Existem várias razões para planificar que se prendem com os objectivos que 
pretendemos atingir, a caracterização da turma, as condições materiais da escola, 
entre outras. No entanto planificar tem o propósito de responder às questões:  
• De onde se parte? 
• Para quê levar a cabo este trabalho? 
• Que conteúdos se vão estudar? 
• Que materiais se podem utilizar? 
• Com que recursos se pode contar? 
• Para quem se está a organizar?3 
O nosso principal objectivo foi organizar os conteúdos temáticos de cada unidade 
a ser leccionada ao longo deste ano lectivo e para cada um deles definir as 
competências a privilegiar. Assim, a nossa Planificação de Unidade contempla as 
competências a desenvolver ao nível da Compreensão Histórica, Espacialidade, 
Contextualização e Tratamento ou Utilização de Fontes. Para além disso, o 
núcleo, considerou ainda ser pertinente especificar as competências a nível 
procedimental e atitudinal, fazendo dessa forma a sua articulação com os 
respectivos conteúdos temáticos. Consideramos que dessa forma o nosso 
trabalho e a respectiva planificação de aula se torna mais fácil e coerente com os 
objectivos que nos propomos atingir.  
O tema agregador escolhido pelo núcleo – Caderneta de Cromos “Viajantes No 
Tempo”, um portefólio em construção – pretendeu ser um instrumento que 
permitiria aos alunos desenvolver capacidades ao nível procedimental tais como: 
análise e interpretação de documentos (escritos ou icónicos), pesquisa e 
                                                          
3
 In PROENÇA, Maria Cândida, Didática da História, Lisboa: Universidade Aberta, 1992, pág.173 
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sistematização da informação recolhida e expressão escrita; e ao nível atitudinal 
tais como: organização, interesse, empenho, autonomia e criatividade. 
A opção de elaboração de uma planificação a médio e curto prazo (Anexo 5 – 
apresentação da Planificação de Unidade Didática para o 7ºC), e não apenas uma 
planificação de aula, teve como objectivo desenvolver uma aprendizagem que 
coloca os alunos no centro do planeamento. Neste sentido, permitirá que eles 
sejam intervenientes ativos em todo o processo ensino-aprendizagem através: 
• do desenvolvimento de atividades em que são orientados pelo professor; 
• da formulação de dúvidas e levantando questões pertinentes para a 
construção do seu saber; 
• da pesquisa, consultando outras fontes de informação, para além do seu 
manual, na elaboração do seu portefólio; 
• do desenvolvimento de competências de acordo com o seu ritmo de 
aprendizagem. 
A elaboração de um esquema estruturador da Unidade Didática (Anexo 6 – 
Apresentação de um exemplar de esquema de Unidade Didática de História para 
o 7ºC), permitiu distribuir por cada aula e, ao mesmo tempo, por cada professora 
estagiária, os conteúdos temáticos a leccionar. Desta forma, queríamos certificar-
nos que o nosso trabalho teria uma sequência ordenada e lógica e que o facto de 
sermos um núcleo composto por três estagiárias não seria motivo de dificuldade 
para os alunos.  
Contribuir para o sucesso dos alunos, mas, acima de tudo, para a sua formação 









1.5-  Caracterização das turmas 
Não teria sentido falar de tudo isto sem referir o nosso principal alvo: os alunos.  
Apesar de as turmas não serem verdadeiramente minhas, nem de nenhum colega 
de estágio, elas foram o meu espaço quando em sala de aula me coloquei no 
lugar de professor. E então passaram a ser meus alunos a turma C do 7º ano na 
disciplina de História e a turma D, do mesmo ano, nas disciplinas de Geografia e 
História.    
Nas duas turmas os alunos revelaram-se amistosos, simpáticos, colaboradores, 
participativos.  
A sua caracterização foi possível devido a uma observação direta atenta que em 
cada aula ia fazendo e registando e, também, devido às trocas de impressões que 
mantinha com as orientadoras de estágio. Apesar de como núcleo de estágio não 
termos acesso direto ao Projeto Curricular de Turma, onde toda a informação que 
permite traçar o perfil de cada aluno é registada, a caracterização que o núcleo de 
estágio registava era sempre partilhado com as professoras orientadoras. 
A turma do 7ºD era composta por 27 alunos, barulhentos, o que na sua idade é 
próprio, que manifestaram sempre vontade de participar, colocando questões 
pertinentes que revelavam o seu interesse. Em todos eles se notou uma mudança 
progressiva desde o princípio do ano. Tornaram-se mais desinibidos, alguns mais 
responsáveis, outros não. Em relação ao tema agregador os alunos reagiram 
positivamente e recebiam todas as folhas e tarefas para a construção do dossiê. 
A turma do 7º C era composta por 24 alunos, que ao longo do ano se foi 
mostrando cada vez mais participativa, cooperante e interessada. Os alunos 
começaram a ser em cada aula uma revelação e até aqueles que normalmente 
estavam calados e apagados foram revelando interesse e vontade de participar. 
Também aqui a reação perante o tema agregador foi positiva e a todos os alunos 
era entregue o material necessário para construir o seu dossiê. 
Em cada turma foi distribuída uma capa por aluno. A explicação da elaboração do 
trabalho foi feita oralmente pelas professoras orientadoras, com a colaboração 




1.6- “Caderneta de cromos” – um portefólio em construção 
Como funcionava a construção da caderneta? 
Foi decidido com as professoras orientadoras e com os colegas de estágio que 
em cada aula seria dadas aos alunos imagens, recortes, que eles colariam numa 
folha completando com a respectiva legenda.  
Para a construção da caderneta de Geografia, foram fornecidos aos alunos 
imagens e fichas com propostas de atividades. Em relação às imagens os alunos 
teriam que as colar numa folha, observar e analisar. A acompanhar cada imagem 
os alunos teriam que redigir uma legenda gráfica (como explicação, título ou 
comentário), do que estavam a observar. Para além das imagens fornecidas pelas 
docentes, os alunos foram desafiados a enriquecerem as suas páginas com 
outras imagens pesquisadas por eles em revistas, livros, Internet, etc., e com 
informação complementar, para além da que estava contida na legenda. Em 
relação às atividades propostas os alunos teriam que realizar os trabalhos 
recomendados pelas docentes. 
Quanto à apresentação da caderneta de Geografia os alunos foram incentivados 
a decorar a capa que lhes tinha sido fornecida e a atribuírem-lhe um título, se 
assim o quisessem. Para isso a capa de arquivo que serviria de base para a 
construção da caderneta foi entregue em branco, e aos alunos foi dada completa 
autonomia para a construírem e personalizarem.  
Para a construção da caderneta de História o procedimento apresentou-se de 
forma diferenciada. A cada aluno foi dada a mesma capa de arquivo mas 
acompanhada com uma folha, decorada, com título para colar na capa da frente, 
(Anexo 7 – Apresentação da capa da caderneta de História). 
Em cada aula da disciplina de História as professoras foram fornecendo aos 
alunos páginas (anexo 8A – Apresentação de um exemplar da página da 
caderneta de História que era entregue aos alunos), juntamente com três ou 
quatro imagens (Anexo 8B – Apresentação de um exemplo das imagens que 
foram distribuídas aos alunos), referentes aos conteúdos temáticos lecionados, e 
que teria de ser completada pelos alunos com a colagem de mais duas ou três 
imagens, pesquisadas pelos alunos em revistas, livros, Internet, etc., e que os 
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alunos teriam que observar e analisar. Junto de cada imagem, as das professoras 
e as pesquisadas pelos alunos, teria que ser redigida uma legenda gráfica. 
À semelhança do que foi feito em Geografia para cada conteúdo temático era 
fornecido aos alunos as imagens correspondentes. Considero pertinente, no 
entanto, realçar algumas diferenças entre a elaboração da mesma tarefa nas 
duas disciplinas. A caderneta de História teve um título atribuído pelas docentes 
enquanto para a caderneta de Geografia esse título seria criado pelos alunos, 
individualmente. A apresentação da capa de arquivo para a disciplina de História 
estava condicionada a uma folha fornecida pelas docentes o que não sucedeu na 
disciplina de Geografia, cuja apresentação seria autónoma, deixada à criatividade 
dos alunos. Para a caderneta de História foram distribuídas folhas, previamente 
elaboradas pelas docentes, diferenciando-se assim da caderneta de Geografia, 
cujas folhas foram elaboradas na totalidade pelos alunos. 
As cadernetas foram alvo de uma primeira avaliação no 1º período pelas 
professoras orientadoras, que as recolheram e observaram. Os alunos tiveram o 
feedback com um comentário feito oralmente, no caso da disciplina de Geografia, 
ou por escrito, no caso da disciplina de História. Para o 2º período os alunos 
continuaram a receber o material que lhes permitiu continuar com o seu trabalho. 
Sendo um trabalho criado em contexto de núcleo de estágio impunha-se uma 
análise do seu conteúdo e dos resultados obtidos. Foi exatamente essa tarefa que 
me propus levar a cabo e que se transformou no tema deste relatório final de 
estágio. Devo destacar que os meus colegas de núcleo de estágio participaram 
na elaboração de todo o material que foi distribuído aos alunos. A construção da 
caderneta de cromos, como era designada por nós, foi um plano conjunto que 
envolveu todos os elementos do núcleo de estágio, desde as professoras 
orientadoras até aos professores estagiários.  
Permitiu ao nível do saber mobilizar os seus conhecimentos em interação com os 
que iam sendo adquiridos. Ao nível do saber-fazer promoveu a observação e 
análise de documentos, a pesquisa e sistematização de informação e a expressão 
escrita. Ao nível do saber-ser foi um desafio à sua capacidade de organização e 
autonomia enquanto revelava o seu grau de interesse e empenho.  
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A construção da caderneta baseou-se, sobretudo, na análise de imagens. 
Imagens retiradas da internet ou recortadas de revistas.  
A utilização da imagem, que foi distribuída pelos alunos como se tratasse de um 
cromo, foi uma escolha do núcleo de estágio. Vivemos numa sociedade dominada 
pelo pequeno ecrã. Os alunos aprendem de diferentes formas: seja a ler, a 
escrever, a desenhar e até a representar. A utilização da imagem proporciona ao 
professor, e até ao aluno, um elemento fundamental para a expressão de ideias. 
O uso de uma imagem pode tornar-se útil para a compreensão de ideias 
complexas, como “paisagem humanizada” ou “feudalismo”. Visualizar o 
significado desses termos permite que transponham para a vida prática a 
concepção inerente a esse termo. 
A construção da caderneta resultou, assim, da montagem de imagens 
previamente selecionadas, adequadas aos temas e conteúdos. Os alunos teriam 
que organizar as suas páginas, fazer a colagem das imagens dadas pelas 
professoras e completar com a sua própria pesquisa. Para cada imagem redigir 
uma legenda adequada.  
Por várias vezes tenho-me referido a esta atividade como um portefólio em 
construção. Mais do que uma caderneta, título que lhe foi atribuído por ser mais 
apelativo, o aluno foi desafiado a construir um dossiê, um arquivo representativo 
para as disciplinas de Geografia e de História, onde tinha que organizar os 
documentos fornecidos pelas professoras e os dados obtidos pela sua própria 
pesquisa. Na organização de todo este processo deixou a sua marca pessoal, a 
sua criatividade.  
Devo dizer que a ideia inicial foi mesmo tentar recriar com uns alunos uma 
caderneta, onde os alunos fossem colecionando imagens relativas aos diversos 
conteúdos temáticos. No entanto, com o decorrer das aulas e, dentro do contexto 
da nossa prática pedagógica, todo um conjunto de fichas e atividades de pesquisa 
iam sendo fornecidas e sugeridas aos alunos.  
Foi então que levantámos a questão: e se os alunos arquivassem as fichas e 
incluíssem as atividades de pesquisa nas suas cadernetas?  
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Desta forma estaríamos a promover a construção de um portefólio para cada uma 
das disciplinas.  
Mas o que significa o termo portefólio? 
A consulta ao dicionário de português permitiu obter a seguinte definição: 
portefólio s.m.(…) 2 conjunto ou coleção daquilo que está ou pode ser guardado 
num portefólio 3 conjunto de trabalhos …4 
Na opinião do professor Aníbal Barreira … portfólio, em formato papel ou versão 
electrónica, é um dossier que contém os trabalhos mais representativos dos 
alunos, elaborados ao longo de um determinado período de tempo (…)5.  
Esclareço aqui que a elaboração da atividade em causa não obedecia a regras 
específicas. Em cada aula e, conforme página que era entregue ao aluno, a tarefa 
que tinha que ser realizada era definida oralmente. 
Tenho consciência de que os elementos que o núcleo ia entregando aos alunos 
eram escassos para que o seu dossiê pudesse realmente ser considerado um 
portefólio. Talvez o termo esteja aqui a ser banalizado, pelo que desde já peço 
desculpa. Mas o tema sugerido apontava, também, para algo que estaria em fase 
de construção. Por isso o objectivo da investigação é analisar até que ponto a 
caderneta de cromos se podia ter transformado realmente num portefólio em 
construção. 
Como documento produzido pelas duas turmas do 7º ano do ensino básico a 
caderneta transformou-se num testemunho do desempenho dos alunos fora do 
contexto de sala de aula. 
  
                                                          
4
 In Dicionário Houaiss do Português Atual, Círculo de Leitores, 2011 
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2. Quadro teórico – metodológico 
 
2.1. A temática 
A frequência das disciplinas de Didática da História e Didática da Geografia 
tiveram o dom de provocar em mim o ato de refletir sobre métodos e processos 
de aprendizagem relativos ao ensino.  
Todos nós fizemos parte de uma escola centrada na transmissão de 
conhecimentos. Aquele modelo em que o professor mostra e introduz as noções e 
o aluno deve estar atento, escutar, aprender, imitar e por fim aplicar. O saber está 
acabado, construído. No entanto um novo modelo nos é apresentado, a partir dos 
anos 90, centrado no aluno e no desenvolvimento das competências. Um modelo 
em que o aluno é chamado a ter um papel ativo, interveniente no processo 
ensino-aprendizagem. Em que o aluno é motivado a pesquisar e a organizar o 
seu próprio método de estudo e em que se procura que o saber esteja ligado às 
necessidades da vida e do meio. Foi então que um novo método de ensino me foi 
apresentado e que suscitou o meu interesse. Um modelo centrado na construção 
do saber pelo aluno.  
Partindo-se do conhecimento prévio que o aluno já tem procura-se melhorar, 
modificar ou construir concepções novas. Ao professor cabe propor, organizar 
situações que permitam um contexto de sala de aula com momentos didáticos 
que levam à discussão de temas e ideias. O saber surge como uma lógica 
própria, construído pelo aluno que se torna a peça fundamental e central da aula.  
Se a pedagogia por objectivos é perfeitamente compatível com um ensino 
centrado exclusivamente nos conhecimentos, como refere Philippe Perrenoud6, a 
abordagem pedagógica das competências obriga a uma mudança de concepções 
e de práticas.  
Foi exatamente neste ponto que senti necessidade de esclarecer algumas 
dúvidas. Mas afinal o que queremos dizer com competências e porque dizem os 
professores que “agora ensinámos competências”? 
                                                          
6
  Dicionário da Academia das Ciências de Lisboa, Lisboa: Verbo, 2001 
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Segundo o mesmo autor não existe uma definição clara para o termo 
competência, que apresenta vários significados. Para o autor competência é algo 
que significa “um saber em uso” (Philippe Perrenoud, 1995). Ou seja o saber que 
se traduz na sua capacidade prática e não apenas a conteúdos acumulados com 
os quais não sabemos agir.  
Sendo assim, existe competência, ou competências, quando perante uma 
situação se é capaz de mobilizar adequadamente diversos conhecimentos 
prévios. Deste modo os saberes adquiridos ao longo da vida, juntamente com os 
do currículo escolar, destinam-se a tornar-nos mais capazes de exercer 
competências.  
E para o Currículo Nacional do Ensino Básico, como surge o termo 
“competência”? 
(...) O termo competência pode assumir diferentes significados, pelo que importa 
deixar claro em que sentido é usado no presente documento. Adopta-se aqui uma noção 
ampla de competência, que integra conhecimentos, capacidades e atitudes e que pode 
ser entendida como saber em ação ou em uso. Deste modo, não se trata de adicionar a 
um conjunto de conhecimentos um certo número de capacidades e atitudes, mas sim, de 
promover o desenvolvimento integrado de capacidades e atitudes que viabilizam a 
utilização dos conhecimentos em situações diversas, mais familiares ou menos 
familiares ao aluno. 
Neste sentido, a noção de competência aproxima-se do conceito de literacia. A 
cultura geral que todos devem desenvolver como consequência da sua passagem pela 
educação básica pressupõe a aquisição de um certo número de conhecimentos e a 
apropriação de um conjunto de processos fundamentais, mas não se identifica com o 
conhecimento memorizado de termos, fatos e procedimentos básicos, desprovido de 
elementos de compreensão, interpretação e resolução de problemas. A aquisição 
progressiva de conhecimentos é relevante se for integrada num conjunto mais amplo de 
aprendizagens e enquadrada por uma perspectiva que coloca no primeiro plano o 
desenvolvimento de capacidades de pensamento e de atitudes favoráveis á 
aprendizagem. 
Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais, Lisboa: Ministério da 
Educação – DEB, 2001, p.9 
Torna-se assim claro que a competência não exclui a apropriação de conteúdos, 
organizados numa síntese integradora, apropriada pelo sujeito, de modo a 
permitir-lhe usar esse conhecimento perante diferentes situações e contextos. A 
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competência implica a capacidade de ajustar os saberes a cada situação – e para 
isso eles têm de estar consolidados, integrados e portadores de mobilidade.  
Como transportar tudo isto para a prática didática, no dia-a-dia, em contexto de 
sala de aula? Trata-se de explicitar, para nós como docentes, de que forma 
vamos organizar a aprendizagem de um conteúdo ou conceito ou técnica, de 
modo a que permita o desenvolvimento da(s) competência(s) pretendida(s).  
O que retive para a minha prática diária, como docente, foi que o processo 
ensino-aprendizagem, no qual pretendo centrar as minhas aulas, tem que ser 
criativo, inovador, mas acima de tudo significativo. Ou seja, tem que ter impacto 
nos alunos e promover neles o desejo de construção do seu próprio saber. Para 
que isso seja possível impõe-se que a planificação que elaboro seja flexível e me 
permita improvisar perante dúvidas ou situações levantadas pelos alunos. Implica 
que como professora eu esteja receptiva às ideias e saberes que os alunos já 
possuam. Que também saiba ser ouvinte. 
Um ensino que se pretende seja conducente ao desenvolvimento de 
competências implica a criação ou utilização de outros meios de ensino, a 
elaboração de projetos com os alunos de modo a que estes tenham um papel 
sempre ativo e interveniente em todo o processo ensino-aprendizagem, a prática 
de uma avaliação contínua e formativa, a promoção de uma maior 
interdisciplinaridade e muitas outras alterações que aqui se poderia apontar.  
Neste ano de iniciação à prática pedagógica a imagem que tinha presente no meu 
consciente acerca do ato de ensinar foi sendo moldada e reconstruída. O primeiro 
ano de mestrado tinha sido revelador acerca de novas metodologias que 
propunham uma mudança conceptual na sala de aula. Por isso mesmo impõe-se 
que neste contexto teórico eu situe as minhas perspectivas e refira as linhas 
metodológicas pelas quais fui pautando a minha atuação. 
Tendo sido confrontada com a exposição de uma linha metodológica sócio 
construtivista procurei que as minhas aulas se pautassem por um processo 
ensino-aprendizagem adequado. Admito que a concepção que tinha de como 
estruturar e planificar uma aula se baseava, fundamentalmente, num processo 
aprendizagem por recepção. Ou seja, aquele em que o saber é apresentado ao 
aluno por comunicação direta ou exposição. Logicamente que o estabelecimento 
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de um diálogo vertical e horizontal era promovido, mas devidamente conduzido 
para que o que pretendemos seja lecionado naquela aula se concretize. Uma 
metodologia assim assenta na exposição verbal, que se revela como a mais 
eficiente e permite ao aluno um conhecimento mais sólido.  
No entanto essa linha metodológica chocava com o que eu pretendia fosse um 
processo ensino-aprendizagem construtivista e permitisse ao aluno ter um papel 
ativo e interveniente na construção do seu saber.  
No modelo sócio construtivista o aluno realiza a aprendizagem colocando em 
interação os seus conhecimentos com os novos conhecimentos a aprender. O 
professor surge como aquele que orienta, guia as situações de aprendizagem. Em 
contexto de sala de aula o professor facilita a cooperação entre os alunos 
promovendo assim um processo de ensino – aprendizagem com vista ao 
desenvolvimento de competências. Neste modelo o saber, mais do que um 
objectivo, é um recurso.  
O meu objectivo, como docente, é ser capaz de promover aulas, sejam de 
História ou de Geografia, criativas e inovadoras. Não desejo tornar-me uma mera 
transmissora de conhecimentos. Mas pretendo sustentar a aprendizagem e 
organizar situações, desafios, problemas que permitam ao aluno ser o 
protagonista na descoberta do saber.  
Durante o ano de iniciação à prática pedagógica toda a minha capacidade de 
inovação e criação foi posta à prova. A orientação dada nas duas disciplinas veio 
ao encontro das minhas perspectivas.  
A promoção de um ensino conducente ao desenvolvimento de competências 
permite ao aluno desenvolver o saber-saber, saber-fazer e o saber-estar. Como 
elemento ativo o aluno é desafiado a desenvolver um conjunto de capacidades 
como, por exemplo, dominar o vocabulário específico inerente à disciplina, a 
saber analisar documentos ou a construir gráficos, a saber trabalhar em grupo e 
respeitar o próximo.  
Nesta linha de pensamento se insere o objecto de análise deste relatório. A 
construção da caderneta de cromos surgiu como uma atividade em que se 
pretendia que o aluno mobilizasse os seus conhecimentos, dando-lhes sentido.  
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2.2. Objectivos da investigação 
A caderneta/arquivo em construção pode fazer parte de um método de 
investigação qualitativa. Considerada como um dossiê representativo das tarefas 
realizadas ao longo de um determinado período foi alvo de uma observação e 
análise que procurou verificar se os alunos foram capazes de: 
 Pesquisar e selecionar informação; 
 Redigir uma legenda adequada, utilizando o vocabulário especifico inerente 
a cada disciplina;  
 Sistematizar informação, 
 Demonstrar capacidade de organização; 
 Ser autónomo; 
 Ser criativo. 
Como o tema agregador foi aplicado nas turmas C e D do 7º ano, para as 
disciplinas de Geografia e História, a quantidade de documentos produzidos pelos 
alunos atingiu grandes proporções. Por uma questão de tempo tomei a decisão 
de analisar uma turma para cada disciplina. Assim foram alvo de análise a 
caderneta de Geografia da turma do 7º D e a caderneta de História do 7º C. 
Tendo em conta que o processo de iniciação à prática pedagógica terminava em 
maio do ano letivo em referência, optei por balizar o meu tempo de pesquisa até 
ao final do 2º período, do ano letivo que se passou, o que me permitiria analisar 
unidades didáticas completas e assim obter uma melhor leitura dos dados.  
Para a disciplina de Geografia os elementos de análise correspondem aos 
subtemas Descrição da paisagem, Mapas como forma de representar a superfície 
terrestre, Localização dos diferentes elementos da superfície terrestre 
(correspondentes ao Tema I – A Terra: Estudos e Representações) e ainda Clima 
e formações vegetais (correspondente ao Tema II: Meio natural). 
Para a disciplina de História os elementos de análise correspondem aos 
subtemas Sociedades Recolectoras, Uma civilização dos grandes rios 
(correspondente ao tema A: das sociedades recolectoras às primeiras 
civilizações), os Gregos no Século V a.C., o Mundo romano no apogeu do Império 
(correspondente ao tema B: A herança do Mediterrâneo Antigo). 
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A análise das páginas das respetivas cadernetas tem como objetivo observar se 
para a construção do seu dossiê os alunos estavam a revelar uma manifestação 
adequada ou não.  
Na construção do dossiê de Geografia analisar a: 
• utilização das imagens dadas pelas professoras para a criação das suas 
folhas; 
• a pesquisa feita autonomamente para completar as suas páginas com mais 
imagens; 
• a redação da respetiva legenda gráfica a acompanhar a imagem; 
• a indicação da fonte de pesquisa dos seus materiais; 
• o enriquecimento do seu dossiê com informação complementar; 
• a realização das tarefas propostas pelas professoras; 
• a apresentação global do seu dossiê. 
Na construção do dossiê de História analisar:  
• a colagem das imagens dadas pelas professoras na respetiva folha; 
• a pesquisa feita para a obtenção de mais imagens para completar as 
páginas fornecidas; 
• a sua autonomia em relação à seleção das imagens, diferenciando-se do 
conjunto de imagens dadas pelas professoras; 
• a indicação da fonte de pesquisa para a recolha das imagens; 
• a organização da construção do seu dossiê; 
• se a sequência da organização das páginas obedece à sequência temporal 
histórica; 
• a redação da legenda gráfica; 
• a apresentação global do seu dossiê. 
Conforme referi anteriormente a realização desta atividade não obedeceu a 
normas fixas estabelecidas pelos alunos. Assim a análise que me propus realizar 
servirá para verificar se os alunos, autonomamente e fora do contexto de sala de 
aula, se empenharam na construção do seu dossiê e em todas as manifestações 
que isso implicava. Para a minha atuação como docente oferece-me a 
possibilidade de refletir sobre a minha ação como dinamizadora de situações e 
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desafios e possibilitará ajuizar acerca da orientação dada para a superação do 
mesmo. 
 
2.3. A análise do conteúdo das cadernetas. 
Tendo feito a minha escolha em relação às cadernetas que seriam analisadas 
procedi ao seu levantamento junto dos alunos, nas respetivas turmas.  
Uma primeira observação das cadernetas permitiu que criasse uma tabela onde 
fiz o registo das primeiras impressões obtidas pela sua observação (Anexo 9 – 
Grelha de registo das primeiras informações obtidas pela observação das 
cadernetas de Geografia da turma do 7º D, em janeiro de 2011).  
A grelha foi elaborada de uma forma simples e permitiu, numa primeira fase, obter 
algumas conclusões. Em primeiro lugar verifiquei que nem todos os alunos da 
turma estavam a construir a sua caderneta. Dos vinte e sete alunos que 
compunham o 7º D para a disciplina de Geografia treze alunos não elaboraram a 
tarefa. Em relação aos restantes, nomeadamente catorze, verifiquei que no geral 
estavam empenhados na pesquisa das imagens, na realização das atividades 
propostas, na organização do arquivo das fichas fornecidas pelos professores e 
mostravam criatividade na apresentação do seu dossiê. 
O mesmo procedimento foi feito para a disciplina de História com a turma do 7º C, 
(Anexo 10 – Grelha de registo das primeiras informações obtidas pela observação 
das cadernetas de História da Turma do 7º C, em janeiro de 2011). Também com 
a turma do 7º C pude tirar as primeiras conclusões. Verifiquei que nem todos os 
alunos construíram o seu dossiê. Numa turma composta por vinte e quatro 
alunos, onze não entregaram a sua caderneta. Em relação aos outros alunos, 
nomeadamente treze, verifiquei que no geral todos usaram as imagens dadas 
pelas professoras, fizeram pesquisa, redigiram as legendas e organizaram 
corretamente o seu dossiê. 
Para uma primeira abordagem aos trabalhos executados pelos alunos das duas 
turmas foi possível verificar que, no conjunto do número total dos alunos que 
compunham as duas turmas, metade dos alunos estava empenhada em construir 
o seu dossiê de imagens e atividades e a outra metade não. Mesmo assim a 
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observação dos trabalhos revelava-me das suas capacidades de pesquisa, de 
organização e criatividade. 
Impunha-se uma análise mais rigorosa, que ajudasse a comprovar aquilo que eu 
achava que estava a ver.  
A elaboração da caderneta de cromos não provocava nenhum tipo de inferência 
subjetiva por parte dos alunos. Não lhes era solicitada a sua opinião, o seu 
parecer sobre nenhum tema. Contudo a sua elaboração trazia para mim como 
docente uma leitura importante. Revelava-me o seu interesse, o seu empenho em 
executar uma tarefa simples o melhor possível. 
Mediante as páginas e as imagens que lhes eram fornecidas observar a sua 
capacidade de pesquisar e selecionar imagens, de redigir uma legenda adequada 
e de organizar corretamente o seu dossiê. 
Segundo Laurence Bardin a subtileza dos métodos de análise de conteúdo 
corresponde aos seguintes objetivos: - a superação da incerteza: o que eu julgo 
(…,) esta “visão” muito pessoal pode ser partilhada com outros? 7 
Por isso optei por fazer uma análise de conteúdo das cadernetas que tivesse 
como função “servir de prova” se os alunos foram ou não capazes de construir o 
seu dossiê, o seu arquivo de Geografia e História e, ao mesmo tempo, retirar 
ilações construtivas acerca da orientação dada. 
A informação que a partir daí eu obter, para além de me revelar algo acerca das 
capacidades dos alunos, irá fornecer pistas importantes para regular a minha 
atuação como professora orientadora/ guia que me propus ser na construção do 






                                                          
7
 In BARDIN, Laurence, Análise de Conteúdo, 4ª Edição, Lisboa, Edições Setenta, 2009 
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2.4. Tratamento de Dados 
 Como ponto de partida para análise das cadernetas iniciei pela definição da 
natureza do código e do suporte de mensagem. Para este caso o domínio para a 
aplicação da análise de conteúdo é o icónico – imagens e sua legendagem -. O 
objetivo primário da caderneta de cromos foi a coleção de imagens – cromos – 
relativos aos conteúdos temáticos que iam sendo leccionados. Por isso através da 
análise de conteúdo das cadernetas pretendo mostrar se a pesquisa e a 
organização feita pelos alunos foi adequada ou não para a construção da sua 
caderneta. 
Para melhor organizar o meu campo de pesquisa criei uma série de 
categorias/elementos de análise sobre o qual incidir a minha observação. A 
primeira recolha das informações registada anteriormente já tinha fornecido 
algumas pistas para o processo de categorização. Procurei que as categorias 
criadas fossem adaptadas ao material de análise e ao mesmo tempo refletissem 
as intenções da investigação que me propunha fazer.  
A partir daqui optei por estipular critérios sobre o qual verificar a análise dos 
elementos em ambas as cadernetas – História e Geografia – A primeira 
observação feita evidenciou a falta de certos elementos e registou alunos que não 
tinham entregado a sua caderneta. 
Então os critérios sobre o qual fiz incidir a minha pesquisa foram: 
• Ausência de Elementos (AE) – ou seja, sempre que houvesse falta dos 
elementos em análise;   
• Manifestação Inadequada (MI) – ou seja, a execução evidenciada pelos 
alunos estava incorreta ou incompleta;  
• Manifestação Adequada (MA) – sempre que os alunos evidenciavam ter 
cumprido na totalidade com a tarefa pretendida.  
Com os critérios definidos passei à operação de classificação dos elementos que 
constituiriam as categorias. Mais uma vez procurei ser uniforme para as duas 
disciplinas e criar categorias que fossem semelhantes. Foi possível fazer isso com 
seis das categorias: imagens, legenda, indicação da fonte de pesquisa, 
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organização e apresentação da caderneta. Elaborei uma grelha simples onde 
ordenei os elementos de análise, bem como os critérios previamente definidos. 
 
Critérios para uma análise de conteúdo qualitativa da 
Caderneta de Geografia 
Elementos de análise Critérios 
Imagens dadas pelas professoras 
AE - Ausência de Elementos 
M I-  Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
Imagens pesquisadas 
autonomamente pelos alunos 
AE - Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
Legenda 
AE - Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
Fonte dos materiais pesquisados 
AE - Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
Informação complementar 
AE - Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
Atividades propostas pelos 
professores 
AE - Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
Organização 
AE - Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
Apresentação da caderneta 
AE - Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA - Manifestação Adequada 
 
Nota: A fim de ser possível fazer o tratamento estatístico dos resultados atribuiu-se a cada critério 
uma numeração.  
 
AE – Ausência de Elementos…………... 0 
MI – Manifestação Inadequada………… 1 





O mesmo procedimento foi elaborado para a disciplina de História: 
 
Critérios para uma análise de conteúdo qualitativa da 
Caderneta de História 
Elementos de análise Critérios 
Imagens dadas pelas professoras 
AE – Ausência de Elementos 
MI – Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
Imagens pesquisadas pelos alunos 
AE – Ausência de Elementos 
MI – Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
Autonomia 
AE – Ausência de Elementos 
MI – Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
Fonte das imagens 
AE – Ausência de Elementos 
MI - Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
Organização 
AE – Ausência de Elementos 
MI – Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
Temporalidade 
AE – Ausência de Elementos 
MI – Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
Legendagem 
AE – Ausência de Elementos 
MI – Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
Apresentação da caderneta 
AE – Ausência de Elementos 
MI – Manifestação Inadequada 
MA – Manifestação Adequada 
 
Nota: A fim de ser possível fazer o tratamento estatístico dos resultados atribuiu-se a cada critério 
uma numeração.  
 
AE – Ausência de Elementos…………... 0 
MI – Manifestação Inadequada………… 1 





Em relação ao projeto de construção dos dois dossiês, o que foi definido em 
núcleo de estágio, originou a diferenciação em termos de categorias, nas duas 
disciplinas. Para Geografia era importante verificar se havia elementos adequados 
para a construção do dossiê relativos ao arquivo da informação complementar 
que ia sendo fornecida aos alunos e das atividades propostas pelas professoras. 
Para História a sua construção impunha uma análise da manifestação adequada 
ou não para a existência de elementos relacionados com a autonomia dos alunos 
na seleção das imagens pesquisadas por ele próprio e na existência de 
elementos que permitissem verificar a sequência temporal histórica na 
organização do dossiê. 
Para o registo da análise elaborei uma grelha para a análise da caderneta de 
Geografia (Anexo 11 – Grelha de Análise Qualitativa da caderneta de Geografia 
da turma do 7ºD), e outra grelha para a caderneta de História (Anexo 12 – Grelha 
de Análise Qualitativa da caderneta de História da turma do 7ºC).  
Como as tarefas e os materiais iam distribuindo aos alunos por cada conteúdo 
temático, as grelhas de análise foram desdobradas por forma a permitir que a 
análise incida sobre a observação dos materiais tema a tema. O registo da 
análise efetuada foi feito em quatro grelhas, no seu conjunto. O somatório dos 
registos efetuados nas grelhas por temas surge numa grelha final que servirá de 
suporte para o tratamento estatístico. 
Antes de proceder à apresentação da análise feita para cada um dos dossiês dos 
alunos devo, mais uma vez, realçar que o objetivo da investigação não é avaliar o 
trabalho feito por estes. O meu propósito ao analisar as cadernetas não foi para 
atribuir nenhum tipo de classificação. A análise aqui apresentada serve para 
verificar se a construção feita pelos alunos foi adequada ou não, ou seja, se os 
alunos foram capazes de superar as tarefas que lhes foram propostas. 
Por isso mesmo baseei a minha análise numa observação meticulosa dos 
dossiês, página a página, verificando as evidências manifestadas. Para cada 
aluno fiz o registo nas grelhas respetivas, e para cada elemento de análise, se o 
aluno manifestava ausência de elementos, manifestação inadequada ou 






3.1. A apresentação e análise dos dados das cadernetas de Geografia 
Após o preenchimento das quatro grelhas construídas para análise da caderneta 
de Geografia (Anexo 13, 14, 15, 16 – Grelhas de Análise Qualitativa da caderneta 
de Geografia) foi possível o apuramento global dos resultados. 
A leitura da grelha permite-nos tirar algumas ilações:  
• vinte e sete alunos receberam o material necessário para a realização da 
tarefa proposta, ou seja, a construção da caderneta; 
• dos vinte e sete alunos, catorze evidenciam ausência total de elementos, 
isto é, não entregaram a caderneta; 
• dos vinte e sete alunos, treze apresentam a caderneta donde se constata 
evidências de manifestação adequada, ou seja, colaram as imagens 
fornecidas pelo docente, fizeram pesquisa autónoma, redigiram a legenda 
respectiva, indicaram a fonte dos materiais pesquisados, registaram 
informação complementar, realizaram as atividades propostas, 
organizaram o material que compõem a caderneta e foram criativos na 
apresentação da caderneta; um dos alunos não executou estas tarefas 
pelo que consideramos a manifestação inadequada; 
• dos treze alunos que elaboraram a caderneta cinco alunos registaram 
valores acima dos oitenta por cento. Ou seja, cumpriram com êxito as 
tarefas propostas pelos professores nomeadamente a utilização das 
imagens dadas pelos professores, a pesquisa autónoma, a redação da 
legenda, a informação complementar, a organização e a apresentação. 
Fazendo uma leitura na vertical, por elementos de análise, concluímos: 
• o elemento de análise com menor representatividade é a indicação da 
fonte dos materiais pesquisados; 




• a média, na generalidade dos treze dossiês analisados, para a totalidade 
dos elementos em análise situou-se entre a ausência de elementos e a 
manifestação inadequada; 
• os elementos de análise que apresentam valores de representatividade na 
ordem dos 40 a 45% são as imagens dadas pelas professoras, a pesquisa 
autónoma, a legenda, a organização e a apresentação. 




























































































































































1 2,00 2,00 2,00 0,00 2,00 1,00 2,00 2,00 13,00 81,3%
2 2,00 2,00 2,00 0,00 0,50 0,50 1,00 1,00 9,00 56,3%
3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
4 1,75 2,00 2,00 0,50 1,50 1,00 2,00 2,00 12,75 79,7%
5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
6 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
7 2,00 1,25 2,00 0,00 0,50 0,50 2,00 2,00 10,25 64,1%
8 2,00 1,75 2,00 0,00 1,50 1,00 2,00 2,00 12,25 76,6%
9 2,00 2,00 2,00 0,00 1,50 0,75 2,00 2,25 12,50 78,1%
10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
12 2,00 2,00 2,00 0,00 0,75 1,00 2,00 2,00 11,75 73,4%
13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
14 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
16 2,00 2,00 2,00 0,00 2,00 1,00 2,00 2,00 13,00 81,3%
17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
18 0,50 0,50 0,50 0,00 0,25 0,25 0,75 0,75 3,50 21,9%
19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
20 2,00 2,00 2,00 0,25 2,00 1,00 2,00 2,00 13,25 82,8%
21 2,00 2,00 2,00 0,00 2,00 1,00 2,00 2,00 13,00 81,3%
22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
23 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
24 2,00 1,75 2,00 0,25 0,75 1,00 2,00 2,00 11,75 73,4%
25 2,00 2,00 2,00 0,25 2,00 1,00 2,00 2,00 13,25 82,8%
26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
24,25 23,25 24,50 1,25 17,25 11,00 23,75 24,00
0,90 0,86 0,91 0,05 0,64 0,41 0,88 0,89
44,9% 43,1% 45,4% 2,3% 31,9% 20,4% 44,0% 44,4%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
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GRÁFICO 1 - Avaliação do grau de proficiência na construção de um portefólio por alunos. 
Nome dos Alunos 




GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de Geografia - Análise Gráfica Final Alunos Ano Lectivo 2010/2011
Ausência de 
Elementos - Nº Alunos  
14 
Manifestação 
Inadequada - Nº Alunos 
1 
Manifestação 
Adequada - Nº Alunos 12 
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GRÁFICO Nº 3 - Resultados globais por elementos de análise 
Apresentação Organização Actividades propostas Informação complementar
Fonte dos materiais pesquisados Legenda Pesquisa Autónoma Professores
% Percentagens  
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3.2. A apresentação e análise dos dados das cadernetas de História  
O mesmo procedimento foi feito para as cadernetas de História. Após o 
preenchimento das quatro grelhas de análise qualitativa (Anexo 17, 18, 19, 20 – 
Grelhas de Análise qualitativa da caderneta de História), o apuramento global dos 
resultados é apresentado na grelha de Análise final que a seguir apresento. 
A sua leitura permite tirar as seguintes ilações: 
• vinte e quatro alunos receberam o material necessário para a realização da 
tarefa, ou seja, para a construção da caderneta; 
• dos vinte e quatro alunos, onze apresentam ausência total de elementos, 
isto é, não entregaram a caderneta; 
• dos vinte e quatro alunos, treze apresentam a caderneta donde se constata 
evidências de manifestação adequadas, ou seja, colaram as imagens 
dadas pelas professoras, realizaram a pesquisa de imagens, revelaram 
autonomia na seleção das imagens, indicaram a fontes das imagens 
pesquisadas, organizaram o material que compõem a caderneta, 
localizaram os acontecimentos históricos, redigiram a respetiva legenda, e 
foram criativos na  apresentação da caderneta; cinco dos alunos não 
executaram estas tarefas pelo que evidenciaram manifestação inadequada; 
• dos treze alunos que apresentaram a sua caderneta, quatro registaram 
valores acima dos oitenta por cento, o que significa que executaram com 
êxito as tarefas propostas pelas professoras, nomeadamente na utilização 
das imagens dadas, na pesquisa de imagens, na autonomia para a seleção 
das imagens pesquisadas, na organização, na temporalidade, na legenda, 
e na apresentação. 
A leitura da análise gráfica por elementos de análise, permite concluir: 
• o elemento de análise com menor valor de representatividade é a indicação 
da fonte das imagens pesquisadas, registando ausência total de 
elementos; 
• o elemento de análise com maior valor de representatividade é a utilização 
das imagens dadas pelos professores; 
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• a média, na generalidade dos treze dossiês analisados, para a totalidade 
dos elementos em análise situou-se entre a ausência de elementos e a 
manifestação inadequada. 
À semelhança do que foi elaborada para a caderneta de Geografia, os dados 





























































































































1 2,00 1,00 1,00 0,00 2,00 2,00 1,50 2,00 11,50 71,9%
2 2,00 0,00 0,00 0,00 1,00 1,00 0,50 1,00 5,50 34,4%
3 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00 1,00 1,00 1,00 5,00 31,3%
4 2,00 2,00 2,00 0,00 2,00 2,00 2,00 2,00 14,00 87,5%
5 2,00 2,00 2,00 0,00 2,00 2,00 2,00 2,00 14,00 87,5%
6 1,50 1,50 1,50 0,00 1,50 1,50 1,50 1,50 10,50 65,6%
7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
8 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
9 0,75 0,00 0,00 0,00 0,75 0,75 0,75 0,75 3,75 23,4%
10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
11 2,00 0,00 0,00 0,00 1,00 1,00 1,00 1,00 6,00 37,5%
12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
14 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
16 2,00 2,00 2,00 0,00 2,00 2,00 2,00 2,00 14,00 87,5%
17 2,00 1,00 0,00 0,00 1,00 1,00 2,00 1,00 8,00 50,0%
18 2,00 2,00 2,00 0,00 2,00 2,00 2,00 2,00 14,00 87,5%
19 2,00 1,00 1,00 0,00 1,50 1,50 1,50 1,50 10,00 62,5%
20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
22 2,00 1,00 1,00 0,00 2,00 2,00 1,50 2,00 11,50 71,9%
23 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0%
23,25 13,50 12,50 0,00 19,75 19,75 19,25 19,75
0,97 0,56 0,52 0,00 0,82 0,82 0,80 0,82
48,4% 28,1% 26,0% 0,0% 41,1% 41,1% 40,1% 41,1%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História - Análise Final
Pedro Bruno Pinto Silva Matins
Ricardo Daniel Lopes Pinho
Ricardo Loureiro Mendes Costa
Filipa Renata Guedes Oliveira
João Pedro Peralta Oliveira
João Pedro Santos Pinto
Margarida Teixeira Gomes
Miguel Filipe Pereira Rodrigues
Mónica Alexandra Nogueira Souto
Ano Lectivo 2010/2011
Anabela Moreira Nito
Cláudia Raquel Marques Costa
Diana Catarina Oliveira Martins
Fábio André Marques Valente
NOME
Ana Catarina Marques Mesquita
Ana João Brito Fonseca
Ana Sofia Dias Ribeiro
Soraia Filipa Lapa Oliveira
Tiago Tavares Silva
Tomás Monteiro Dias
Cláudio Miguel Rocha Afonso
Rubén Gaspar Costa Gomes
Sónia Inês Moreira Silva
% 66,5%
João Pedro Pereira Oliveira
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Filipa Renata Guedes Oliveira
João Pedro Peralta Oliveira
João Pedro Santos Pinto
Margarida Teixeira Gomes
Miguel Filipe Pereira Rodrigues
Mónica Alexandra Nogueira Souto
Pedro Bruno Pinto Silva Matins
Ricardo Daniel Lopes Pinho
Ricardo Loureiro Mendes Costa
Rubén Gaspar Costa Gomes
Sónia Inês Moreira Silva
Soraia Filipa Lapa Oliveira
Tiago Tavares Silva
Tomás Monteiro Dias
Cláudio Miguel Rocha Afonso
João Pedro Pereira Oliveira
Nadine Daniela Lemos Oliveira
GRÁFICO 4 - Avaliação do grau de proficiência na construção de um portefólio por alunos. 
 Nome dos Alunos 




GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História - Análise Gráfica Final Alunos Ano Lectivo 2010/2011
Ausência de 
Elementos - Nº Alunos  
11 
Manifestação 
Inadequada - Nº Alunos  
5 
Manifestação 
Adequada - Nº Alunos  
8 





GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História - Análise Gráfica Final Categorias Ano Lectivo 2010/2011

















GRÁFICO Nº 6 - Resultados globais por elementos de análise 
 
Nome dos elementos 
% Percentagens  
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Considerações finais  
O objetivo da atividade em análise era que esta se tornasse significativa para os 
alunos e os motivasse a, fora do contexto de sala de aula, realizar pesquisa e a 
organizá-la num portefólio representativo. A análise dos documentos elaborados 
pelos alunos permite obter uma leitura favorável, não obstante o facto de se tratar 
apenas de metade (50%) dos alunos em cada uma das turmas, em relação às 
capacidades evidenciadas por eles para a construção de um portefólio. 
Neste quadro os alunos manifestaram ser capazes de pesquisar e selecionar 
informação, redigir uma legenda adequada, utilizando o vocabulário específico 
para cada disciplina, sistematizar a informação, demonstrar capacidade de 
organização, ser autónomos, ser criativos. 
Um dos objetivos da análise foi também retirar para a minha atuação docente 
orientações que permitam uma melhoria constante. Como docentes devemos 
manter a abertura para uma formação contínua que promova uma auto-regulação 
e a vontade de querer melhorar a cada situação.  
Os dados obtidos para a análise dos trabalhos realizados pelos alunos das duas 
turmas permite-nos inferir algumas considerações relevantes.  
O elemento de análise que nas duas disciplinas evidenciou o menor valor de 
representatividade foi o mesmo: a indicação da fonte de pesquisa. Ou seja 
nenhum dos alunos indicou a fonte para os seus elementos de pesquisa, fossem 
eles imagens ou outro tipo de informação. Pela parte das docentes intervenientes 
na elaboração dos materiais para a realização das tarefas podia ter havido uma 
melhor orientação, por forma a orientar e ajudar os alunos na superação desta 
dificuldade. 
No entanto a grande ilação retirada da leitura dos dados obtidos (número de 
alunos que, em ambas as disciplinas, não realizou a tarefa – metade da turma) 
leva-me a questionar o processo desencadeado ao longo da actividade. 
• O que terá provocado o desinteresse dos alunos?  
• O que é que não se desencadeou no processo ensino-aprendizagem que 
levou à desmotivação dos alunos? 
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• Será que esta atividade, pouco frequente junto dos alunos, terá motivado a 
fraca adesão? 
Estas questões levam-me a reflectir e a equacionar medidas a serem tomadas em 
futuras realizações de atividades iguais ou similares a estas, já que nesta altura 
não me encontro a leccionar estes alunos. Cito, por exemplo, um melhor e 
sistemático acompanhamento dos trabalhos dos alunos, não lhes dando tanta 
autonomia conforme dei a estes alunos. Num processo em que estes estão muito 
habituados a cumprir normas e regras precisam de criar mais lentamente a sua 
autonomia e organização. 
Contudo, os restantes alunos apresentam sempre um foco de interesse que 
podemos explorar para os motivar a construir o seu próprio saber. As cadernetas, 
e uso agora o título que de principio lhes foi atribuído, que analisei não me 
deixaram um sentimento de frustração. Pelo contrário, mostraram que há alunos 
que autonomamente realizaram tarefas que envolviam pesquisa, seleção de 
informação, redação de pequenos textos, organização e criatividade. São 
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             Guião de Competências 
Competências específicas (versão simplificada – 19)                            7º  8º  9º 
A localização 
a) - Comparar representações diversas da superfície da Terra, utilizando o conceito de escala. 
b) - Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, a escala e 
       as coordenadas geográficas. 
c) - Localizar lugares, Portugal e a Europa no Mundo, utilizando plantas e mapas de diferentes 
      escalas. 
d) - Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando como referência  a região do 
       país onde se localiza, o país a Europa e o Mundo. 
O Conhecimento dos Lugares e Regiões 
e) - Formular questões geográficas pertinentes (...), utilizando atlas, fotografias aéreas, bases de 
      dados, cd-roms e internet. 
f) - Comparar distribuição de fenómenos naturais e humanos, utilizando planisférios e mapas de 
      diferentes escalas. 
g) - Discutir aspectos geográficos dos lugares/regiões/assuntos em estudos, recorrendo a 
       programas de TV, filmes, videogramas, notícias de imprensa escrita, livros e enciclopédias. 
h) - Seleccionar as características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das 
       localizações. 
i) - Analisar casos concretos e reflectir sobre soluções possíveis, utilizando recursos, técnicas e 
      conhecimentos geográficos. 
j) - Problematizar situações geográficas, formulando conclusões e apresentando-as em 
      descrições escritas e/ou orais simples e/ou em material audiovisual. 
k) - Realizar pesquisas documentais sobre a distribuição irregular dos fenómenos naturais e 
       humanos e nível nacional, europeu e mundial, utilizando um conjunto de recursos que 
       incluem material audiovisual, cd-roms, internet, notícias de imprensa escrita, gráficos e 
       quadros de dados estatísticos. 
l) - Utilizar técnicas e instrumentos adequados de pesquisa em trabalho de campo (...), 
      realizando o registo da informação geográfica. 
m) - Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, enumerando os que são 
        mais importantes na sua localização. 
n) - Desenvolver a utilização de dados/índices estatísticos, tirando conclusões a partir de 
       exemplos reais que justifiquem as conclusões apresentadas. 
o) - Seleccionar e utilizar técnicas gráficas, tratando a informação geográfica de forma clara e 
      adequada em gráficos (...), mapas (...) e diagramas. 
O Dinamismo das Inter-relações entre Espaços 
p) - Interpretar, analisar e problematizar as inter-relações entre fenómenos naturais e humanos, 
      formulando conclusões e apresentando-as em descrições escritas e/ou orais simples e/ou 
      material audiovisual. 
q) - Analisar casos concretos de impacte dos fenómenos humanos no ambiente natural, 
       reflectindo sobre as soluções possíveis. 
r) - Reflectir criticamente sobre a qualidade ambiental do lugar/região, sugerindo acções 
      concretas e viáveis que melhorem a qualidade ambiental desses espaços. 
s) - Analisar casos concretos de gestão do território que mostrem a importância da preservação 



















































































































































Representação da Superfície Terrestre – 
“Da paisagem ao Mapa, do desenho à realidade.” 
 
Localização dos diferentes elementos da 
Superfície Terrestre –  
continentes, oceanos, mares, ilhas, países e capitais –  
“Um mundo de descoberta” 
 
Localização Geográfica – 
“Os lugares no mundo, estão todos localizados.” 
 
O Clima e os Biomas 
“Calor e frio, chuva e neve, floresta e deserto – 
o Mundo que temos.” 
 
O Relevo  
“Da montanha à planície, do litoral ao 
interior – a Terra está moldada!” 
 
Riscos e Catástrofes 
“Um mundo de insegurança pode ser prevenido.” 
 
onde estão 
tornando possível a 
que influencia que condicionam 
que gera 
que estão presentes na 
Roteiro principal:  
Roteiro alternativo: 
auxilia a 
que permite a 
interferindo no 
que intervêm no 
que interfere 
com os 



















































Nº de aulas Previstas 
(x 90 minutos) 
1º P- 13 
2º P- 13 
            3º P-   8 
CONTEXTO EDUCATIVO 
A escola Secundária com 3.º Ciclo Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves está localizada na confluência de Valadares e de Vilar do Paraíso, no concelho de Vila Nova de Gaia. Serve uma 
vasta área que congrega a própria vila, as freguesias de Vilar do Paraíso, Madalena, Gulpilhares, Arcozelo, Mafamude, Santa Marinha e Vilar de Andorinho, dando resposta educativa 
às famílias com jovens adolescentes e adultos no Centro Novas Oportunidades em reconhecimento e formação. 
Integra-se numa área suburbana em que a indústria, o comércio e os serviços são áreas económicas que tem vindo a crescer, enquanto a agricultura vai perdendo gradualmente 
importância. 
Como oferta educativa a escola tem o ensino regular no 3º Ciclo do E.B. e E.S., assim como Cursos Profissionais, Cursos de Educação e Formação, Tipo 2, Cursos de Educação e 
Formação de Adultos, com certificação escolar e dupla certificação e o CNO. Por isso se torna, para a comunidade em que se insere, uma mais valia que vai ao encontro das 
necessidades actuais da população à qual pretende servir. Apesar de se encontrar em fase de remodelação e, por isso apresentar neste momento condições físicas difíceis, é possível 
verificar que o objectivo é proporcionar aos alunos condições que os motivem e encorajem a participar e envolverem-se no processo ensino-aprendizagem. Para isso a escola apresenta 
um grupo docente estável, activo e empenhado que juntamente com um pessoal assistente operacional e administrativo proporcionam, no dia-a-dia, um ambiente agradável e 
convidativo à frequência escolar. 
 
 
PEE – Princípios orientadores / finalidades do Projecto: 
O PEE releva de uma filosofia que inscreve a acção educativa como eixo transversal, com enfoque na construção do conhecimento e no desenvolvimento 
identitário numa perspectiva colaborativa entre todos os agentes educativos, entendendo a escola como “organismo vivo”, habitada por “profissionais do humano”. 
Assim a  escola procura formar cidadãos conscientes, informados e responsáveis, participantes na vida social, cultural, política e económica. Por isso as suas 
preocupações educativas se prendem com a qualidade do ensino e das aprendizagens, a formação pessoal, social e cívica, que tem como horizonte um aluno capaz 
de, pelas suas competências, conhecimentos e valores, se tornar um cidadão de pleno direito. As práticas pedagógicas são assim ao nível do aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a viver em comum, que em parceria com outros percursos formativos partilham a responsabilidade da acção educativa. 
A filosofia educativa, na qual assenta este PEE, apresenta 14 metas, das quais se destacam: 
• Promover a escola como um espaço social de aprendizagem da construção do conhecimento e de desenvolvimento de competências; 
• Valorizar o clima da escola, implementando um bom relacionamento interpessoal baseado no respeito; 
• Desenvolver o trabalho colaborativo e a capacidade de partilha de experiências pedagógicas e didácticas; 
• Desenvolver processos de interacção escola-família; 
• Promover o desenvolvimento profissional pertinente e relevante dos diversos actores na acção educativa. 
ÁREA DISCIPLINAR 
          Geografia 
PLANIFICAÇÃO ANUAL – 7º ANO ANO LECTIVO: 2010/2011 
P.C.E 
Tem como objectivo definir prioridades, indicar metodologias e clarificar orientações. Contudo e, de acordo com as 
necessidades emergentes do quotidiano pedagógico, deve ser periodicamente corrigido, reformulado e enriquecido de 
modo a tornar-se um instrumento estruturante e útil na realização dos objectivos de vida do cidadão da comunidade 
onde a escola se insere. Assim um dos seus objectivos é dinamizar equipas de trabalho orientadas para a melhoria das 
aprendizagens e para o desenvolvimento de competências, entre outras. 
 
P.C.T 
O objectivo do PCT é traçar o perfil da turma, começando pela sua caracterização a nível 
familiar, económica, escolar, entre outras. Desta forma é possível definir prioridades educativas 
e uma estratégia educativa transversal. No caso do 7º D ficou estabelecido o desenvolver 
competências nos alunos ao nível do saber ser. A turma evidencia capacidades que acabam por 
ser afectadas pelo seu comportamento. Ficou definido a importância do cumprimento das regras 






LINHAS METODOLÓGICAS ESTRUTURANTES 
 
As linhas metodológicas privilegiarão um processo de ensino-aprendizagem de inspiração cognitivo-construtivista. A principal preocupação das docentes será proporcionar 
aos alunos uma aprendizagem significativa dos conteúdos, que lhes permita identificar questões/temas geográficos sobre os espaços nacional e mundial, através de 
experiências educativas que lhes permitam uma aprendizagem por descoberta, promovendo autonomia, iniciativa, criatividade, capacidade de reflexão e análise bem como o 
formular de um espírito crítico, com vista ao desenvolvimento de competências. 
 
 





3. Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma 
adequada e para estruturar o pensamento próprio. 
 
3. Valorizar e apreciar a língua portuguesa, quer como língua 
materna, quer como língua de acolhimento. 
Usar a língua portuguesa de forma adequada às situações de 
comunicação criadas nas diversas áreas do saber, numa 
perspectiva de construção pessoal do conhecimento. 
 
3. Formular e responder a questões geográficas. 
Utilizar correctamente o vocabulário geográfico. 
Manifestar e desenvolver o interesse pela linguagem geográfica. 
 
5. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem 
adequadas aos objectivos visados. 
 
5. Exprimir dúvidas e dificuldades. 
Planear e organizar as suas actividades de aprendizagem. 
 
5. Exprimir dúvidas e dificuldades sentidas nas temáticas geográficas. 
Planear e organizar as suas actividades de aprendizagem geográfica (realização 
de trabalhos individuais, pesquisa e recolha de informação, …). 
Planear e organizar as suas actividades de aprendizagem geográfica (realização 
de trabalhos individuais, pesquisa e recolha de informação, …) 
 
6. Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável. 
 
6. Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação 
de forma crítica em função de questões, necessidades ou 
problemas a resolver e respectivos contextos. 
Comunicar, utilizando formas diversificadas, o 
conhecimento resultante da interpretação da informação. 
6. Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de forma crítica 
no âmbito de questões de índole geográfica. 
Rentabilizar as tecnologias da informação e comunicação nas tarefas de 
pesquisa e tratamento da informação geográfica. 
Comunicar o conhecimento geográfico, resultante da interpretação da 
informação, utilizando mapas, gráficos e exposições orais. 
 
8. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa. 
 
8. Realizar tarefas por iniciativa própria. 
Responsabilizar-se por realizar integralmente uma tarefa. 
 
8. Tomar a iniciativa de realizar tarefas geográficas. 
Cumprir os objectivos a que se propõe, concluindo e avaliando as tarefas 
efectuadas. 
 
9. Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns. 
 
9. Participar em actividades interpessoais e de grupo, 
respeitando normas, regras e critérios de avaliação, de 
convivência e de trabalho em vários contextos. 
Manifestar sentido de responsabilidade, de flexibilidade e de 
respeito pelo seu trabalho e pelo dos outros. 
 
9. Cooperar com os outros em tarefas (construção de documentos, globos, 
mapas, gráficos, …) e em projectos geográficos comuns. 
Promover o respeito pelo seu trabalho, assim como aceitar as experiências e 
ideias sobre as sobre as interpretações geográficas dos outros. 
 







O CONHECIMENTO DOS LUGARES E DAS REGIÕES 
 
DINAMISMO DAS INTER-RELAÇÕES 
ENTRE ESPAÇOS 
a)  Comparar representações 
diversas da superfície da Terra, 
utilizando o conceito de escala 
(3). 
b)  Ler e interpretar globos, 
mapas e plantas de várias 
escalas, utilizando a legenda, a 
escala e as coordenadas 
geográficas ( 3). 
c)  Localizar Portugal e a 
Europa no Mundo, 
completando e construindo 
mapas (3). 
d)  Localizar lugares 
utilizando plantas e mapas de 
diferentes escalas (3). 
e)  Descrever a localização 
relativa do lugar onde vive, 
utilizando como referência a 
região do país onde se localiza, 
o país, a Europa e o Mundo  
( 3). 
f)  Utilizar o vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de lugares, regiões e distribuições de 
fenómenos geográficos ( 3). 
G  Responder a questões geográficas (Onde se localiza? Como se distribui? Porque se localiza/distribui 
deste modo? Porque sofre alterações?), utilizando atlas, fotografias aéreas, bases de dados, cd-roms e internet 
( 3; 5; 6). 
h)  Descrever aspectos geográficos dos lugares/regiões/assuntos em estudo, recorrendo a programas de 
televisão, filmes, videograma, notícias da imprensa escrita, livros e enciclopédias (1; 2; 3; 5; 6). 
i)  Comparar distribuições de fenómenos naturais e humanos, utilizando planisférios e mapas de diferentes 
escalas ( 3; 5; 6). 
j)  Enumerar as características dos fenómenos geográficos (3). 
k)  Realizar pesquisas documentais simples sobre a distribuição irregular dos fenómenos naturais a nível 
nacional, europeu e mundial, utilizando um conjunto de recursos que incluem material audiovisual, cd-roms, 
internet, notícias da imprensa escrita e gráficos ( 3; 5; 6; 8; 9). 
l)  Utilizar técnicas gráficas, tratando a informação geográfica de forma clara e adequada em gráficos 
(lineares, histogramas) e mapas (de manchas) ( 3; 5; 6). 
m)  Desenvolver a utilização de dados, tirando conclusões simples a partir de exemplos reais que 
justifiquem as conclusões apresentadas ( 3; 5; 6). 
n)  Apresentar a informação recolhida de forma clara e adequada, utilizando mapas, gráficos lineares e de 
barras e descrições escritas e orais simples (3; 5; 6; 8; 9). 
o)  Utilizar técnicas e instrumentos adequados de pesquisa em trabalho de campo (mapas, entrevistas, 
inquéritos), realizando o registo da informação geográfica (3; 5; 6;  8). 
 
p)  Identificar as inter-relações entre 
fenómenos naturais e humanos evidenciadas 
em trabalhos realizados, formulando 
conclusões e apresentando-as em descrições 
escritas e/ou orais simples e/ou material 
audiovisual (3; 5; 6; 8; 9). 
q)  Mencionar exemplos do impacte dos 
fenómenos humanos no ambiente natural, 
reflectindo sobre as soluções possíveis( 3; 5; 











Articulação de Conteúdos 
 
       Temáticos                                                        Procedimentais                                              Atitudinais 
Tema I – A Terra: Estudos e 
Representações 
1. - Representação da Superfície 
       Terrestre             
            1.1. - Descrição da Paisagem 
      - Elementos da Paisagem             
1.2 - Formas de Representação da  
                 Superfície Terrestre                                           
                    - Tipos de projecções 
                    - Elementos de um mapa 
                    - Tipos de mapas 
           
  1. 3 - A Escala 
      - Mapas de grande e de pequena 
          escala 
        - Problemas de Escala  
2.  A Localização  
      2.1 - Localização Relativa 
                    
-A rosa-dos-ventos 
                      -A orientação pelo Sol 
                      -A orientação pela Estrela-Polar                                 
                      -A orientação pela bússola 
      2.2 - Localização Absoluta 
                      -Elementos geométricos da Terra 
                    
- Coordenadas Geográficas 
 Expressão oral e escrita 
 
 Leitura e interpretação de 
paisagens e mapas 
 
 Observação directa e indirecta de 
paisagens, esboços, mapas e globos  
 
 Utilização de vocabulário 
Geográfico 
 
 Leitura e análise de vários tipos de 
mapas, gráficos, textos, esquemas 
 
 Construção de esquemas 
 
 Cálculo de escalas e distâncias 
 
 Comparação de mapas a diferentes 
escalas 
 
 Construção de globo terrestre, 
rosa-dos-ventos e mapas 
 
 Manuseamento de instrumentos de 
orientação 
 
 Leitura de coordenadas geográficas 
e localização de lugares  
 


































































Articulação de Conteúdos 




 3. Localização dos diferentes 
elementos da superfície da Terra 
   3.1 - Acidentes Geográficos Naturais 
           - Continentes e Oceanos 
   3.2 - O Mundo Politico 
Tema II - Meio Natural 
1. Clima e Formações Vegetais 
    1.1 - Estados de tempo e clima 
            Elementos e factores do clima 
    1.2 – Climas, biomas e produções 
agrícolas 
2. O Relevo 
    2.1- Grandes conjuntos de relevo 
    2.1- Dinâmica das bacias hidrográficas  
 
    2.3- Dinâmica do litoral 
 
3. Riscos e Catástrofes 
    3.1- Riscos Naturais 
    3.2  - Portugal: área de risco? 
    3.3  - Protecção e prevenção de riscos 
 
 Localização de fenómenos 
naturais, de países, capitais, 
cidades e fronteiras 
 
 Completar mapas e quadros 
 
 Pesquisa bibliográfica 
 
 
 Construção e interpretação de 
gráficos termopluviométricos 
 
 Expressão verbal geográfica 
 
 Leitura e interpretação de: 
            - Mapas  
            - Textos  
            - Fotografias/imagens  
            - Recursos audiovisuais  
            - Notícias de imprensa  
  
 Elaboração de croquis 
       - Perfis topográficos  
 
 Pesquisa , recolha e interpretação 
de dados da imprensa, TV, 
enciclopédias, dicionários 
geográficos, atlas e Internet 
 











































































Quadro das competências essenciais na disciplina de História 
Competências Essenciais em História (3º Ciclo) Competências Transversais 
 Tratamento da Informação/Utilização de Fontes 
-Pesquisar informação adequada ao tema em estudo 
-Distinguir fontes de informação histórica diversa 
-Interpretar documentos escritos, iconográficos, cartográficos 
e outros relativos à situação histórica em estudo 
-Identificar conceitos ou palavras-chave a partir da análise 
cruzada de fontes variadas 
-Aplicar conceitos ou palavras-chave adequadas à 
produção de informação 
 Compreensão Histórica (Temporalidade, 
Espacialidade, Contextualização) 
-Elaborar/Analisar, a partir de documentos diversos, uma 
barra cronológica com acontecimentos significativos (e 
distintos ritmos/ciclos de mudança) 
-Construir/Interpretar, a partir de diverso tipo de 
documentos, um mapa com elementos identificativos do tema 
em estudo 
-Analisar, a partir de tabelas, gráficos, esquemas, plantas, 
mapas, a distribuição espacial de distintos dados históricos 
-Criar uma maqueta representativa do assunto em estudo 
-Pesquisar dados/informação em diversos meios de 
informação e comunicação (imprensa escrita, Internet, Cd-
Rom) 
-Redigir biografias de personalidades históricas 
-Elaborar sínteses narrativas, esquemas, e mapas 
conceptuais 
-Organizar dossiers temáticos e/ou exposições 
-Comunicar oralmente e/ou debater assuntos relevantes do 
tema em estudo 
-Representar situações e/e ou episódios históricos 
(dramatizações) 
 Comunicação em História 
-redigir textos (narrativos, sínteses, relatórios), precisando o 
vocabulário específico, ordenando os acontecimentos. 
Apresentando fatos explicativos e relacionando dados 
históricos 
-Comunicar oralmente e/ou participar em debates, 
colóquios, mesas redondas, painéis sobre temáticas 
relevantes 
-Produzir documentação histórica (gravuras, mapas, frisos 
cronológicos, gráficos, fotografias, organigramas e 
videogramas) 
-Recriar situações históricas sob a forma plástica/e ou 
dramática 
-Utilizar meios informáticos com suporte da comunicação 
(consulta de sites da Internet) 
• A nível intelectual 
1- Explorar informação 
2- Resolver problemas 
3- Exercer espírito crítico 
4- Evidenciar criatividade 
 
• A nível metodológico 
1- Praticar métodos de 
trabalho eficazes 
2- Explorar as 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação em apoio das 
aprendizagens 
 
• A nível pessoal e social 
1- Desenvolver relações 
interpessoais harmoniosas 
2- Trabalhar em cooperação 
3- Manifestar sentido ético 
• A nível da comunicação 
1- Comunicar de modo 
claro e adequado 
 
 
Fontes: Ministério da Educação/Departamento da Educação Básica 


































ARTICULAÇÃO DE CONTEÚDOS 
 
 
SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/RECURSOS  
MODALIDADES E 
INSTRUMENTOS DE 




















● A sociedade egípcia 








* A arte egípcia: 
  - arquitectura; 
   - pintura; 





  - a religião hebraica; 












































































1- Abordagem à ocupação das planícies aluviais e à produção 
de excedentes. O nascimento das cidades - noção de 
revolução urbana. Aparecimento das primeiras civilizações. A 
localização do Egipto e a importância do Nilo. Através da 
projecção de um diaporama multimédia os alunos farão a 
observação e interpretação de mapas e imagens que os 
ajudarão a localizar as primeiras civilizações bem como a 
compreender o porquê de se situarem junto de grandes rios. 
 
2-Apresentação da pirâmide social egípcia e dos seus estratos 
sociais. O poder sagrado do faraó – monarquia faraónica e os 
símbolos do poder. Definição de politeísmo – os principais 
deuses da religião egípcia. Com a ajuda de uma apresentação 
em PowerPoint os alunos irão construir a “Pirâmide Social” 
egípcia.  
 
3- A religião egípcia. Deuses Egípcios. As grandes 
construções religiosas, o prestígio dos sacerdotes e a crença 
na imortalidade da alma. 
 
4- Abordagem aos vários tipos de arquitectura: características 
e exemplos ilustrativos. 
 
5- Continuação da abordagem da arte Egípcia. Técnicas de 
pintura e escultura. 
 
6- Definição de monoteísmo. Os hebreus, o povo eleito. Os 
fenícios intermediários do espaço mediterrânico. Invenção e 










- Barras cronológicas  
 
- Mapas 
- “Caderneta de História” 
- Caderno de Actividades 
 









- Formativa (auto, 
hetero e co-avaliação 









- Análise de 
documentos de 
índole diversa 
- Diálogo Orientado; 
- Trabalho individual 
- Trabalho de 
pesquisa 
- Cadernetas “Uma 
viagem no Tempo”. 
- Ficha de Avaliação 
Formativa 
- Fichas de Trabalho 
 
UNIDADE ANTERIOR 
As sociedades recolectoras e  
as primeiras civilizações  
UNIDADE DIDÁCTICA 
Contributos das primeiras civilizações 
UNIDADE SEGUINTE 
Os gregos no século V 
Condições de partida 
Perfil dos alunos: a turma mostra-se empenhada, participativa, interessada e 
curiosa. Sendo disciplinados e respeitadores contribuem para um agradável 
ambiente de sala de aula, cooperando com a professora e os colegas. Os 
alunos realizam as tarefas que lhe são propostas. A turma apresenta um 
elevado número de alunos (29).  
Condições materiais/documentais: a escola dispõe de uma biblioteca com 
numerosos recursos bibliográficos e computadores em número suficiente 
com acesso à internet; as salas de aula, por sua vez, carecem de materiais 
audiovisuais (projectores multimédia, computadores com acesso à internet, 
quadros interactivos).  
Condições espaciais: a escola encontra-se em fase final de remodelação, 
pelo que apresenta um espaço completamente novo, dispondo de amplas 
áreas onde os alunos podem socializar e garante boas condições de 
segurança. O ambiente dentro das salas de aulas, cujo mobiliário está 
disposto na forma tradicional, é agradável. 
Tema Agregador 
 Para uma melhor compreensão dos conteúdos temáticos a turma foi desafiada a construir uma caderneta de cromos com o título"Viajantes no Tempo". 
Aos alunos serão fornecidades barras cronológicas, imagens, mapas e documentos escritos que eles irão colando/trabalhando numa caderneta com o objectivo de ajudar a consolidar o seu 
conhecimento. Através de tarefas executadas na referida caderneta, os alunos serão motivados a construir o seu próprio saber. 
Colaboraram para os Cuja herança se manifestou nos  




 - Identificar e caracterizar as principais fases da evolução histórica  e os grandes 
momentos de ruptura; 
 - Localizar no tempo eventos e processos; 
 - Distinguir ritmos de evolução; 
 - Estabelecer relações entre passado e presente. 
2. Espacialidade 
 - Localizar, no espaço e no tempo, diferentes aspectos das sociedades humanas em 
evolução, no campo da demografia, economia; 
 - Estabelecer relações entre a organização do espaço físico e os condicionalismos fisico-
naturais. 
3. Contextualização 
 - Distinguir, numa dada realidade os aspectos de ordem demográfica, económica, 
política, cultural e artística; 
 - Interpretar o papel dos indivíduos e dos grupos na dinâmica social; 
 - Reconhecer a simultaneidade de diferentes valores e culturas. 
 
Tratamento de informação/utilização de fontes 
 - Pesquisar de forma autónoma mas planificada; 
 - Analisar fontes de natureza diversa; 
 - Analisar textos historiográficos; 
 - Utilizar correctamente a língua materna, quer na oralidade, quer na expressão escrita; 
 - Identificar , seleccionar e aplicar métodos de trabalho e estudo; 









































 2ª. Aula – Atenas: a democracia, a 
sociedade e a vida quotidiana. 
 
Caracterização política e social. Atenas 
como uma Cidade-Estado democrática. 
Análise do funcionamento deste regime 
político. Péricles e o apogeu da 




Daniela Azevedo/ Maria Campos (11/0111) 
Esquema estruturador da Unidade Didáctica 
   Ligação entre situações educativas 
   Ligação directa à temática educativa Central 
3ª. Aula – Arte grega 
 
A arte grega: arquitectura, pintura, escultura. Características e 
importância do legado artístico grego. 
 
 
Professora / Patrícia (18/01/11) 
 
 1ª. Aula – Grécia, Mundo helénico, Atenas e a cidade-estado 
   
Localização e caracterização geográfica da Grécia. Formação das 




4ª. Aula – Cultura e religião grega. 
Ficha de trabalho. 
 
A mitologia grega e a sua influência 
na vida das populações. A cultura: o 





Unidade temática: “A herança do 
Mediterrâneo antigo”. 
 
Unidade didáctica: “Os gregos 































































 Ano Lectivo 2010 / 2011  -  7º C 
 
 

























































Registo das primeiras informações obtidas pela observação das cadernetas de 
Geografia da turma do 7º D – janeiro de 2011 
 
CADERNETA DE GEOGRAFIA 
 
Relação dos alunos  Registo de informação 
1- Ana Sofia  A caderneta da Ana tem uma apresentação 
cuidada. Utiliza as imagens dadas pelos 
professores e faz pesquisa de imagens. 
Redige as legendas, arquiva as fichas e 
elabora as atividades propostas. 
 
2- André Soares O André utiliza as imagens dadas pelos 
professores e faz pesquisa parcial de 
imagens. Faz arquivo das fichas mas não 
elabora as atividades propostas. 
 
3- Beatriz Soares  Não entregou a sua caderneta.  
 
4- Beatriz Pinto Caderneta com uma apresentação cuidada. 
Utiliza as imagens dadas pelos professores e 
tem realizado pesquisa. Está a redigir as 
legendas. Faz arquivo das fichas e elabora as 
atividades propostas. 
 
5- Beatriz Nogueira Não entregou a caderneta. 
 
6- Bruno Soares  Não entregou a caderneta. 
 
7- Bruno Martins  O Bruno está a usar as imagens dadas pelos 
professores e tem feito pesquisa parcial de 
imagens. Fez arquivo das fichas dadas pelos 
professores e realiza algumas das atividades 
propostas. 
 
8- Catarina Fonseca A caderneta da Catarina tem uma 
apresentação cuidada. Utiliza as imagens 
dadas e realiza pesquisa. Redige as 
legendas, arquiva as fichas dadas pelos 
professores e executou as atividades 
propostas. 
 
9- Catarina Almeida Caderneta com uma apresentação cuidada. 
Utiliza as imagens dadas e faz pesquisa. 
Redige legendas detalhadas, faz arquivo das 
fichas e realiza as atividades propostas. 
 
10- Cláudia Blanquet Não entregou caderneta. 
 
11- Daniel Lopes Não entregou caderneta. 
 
12- Diogo Vieira O Diogo tem utilizado as imagens dadas 
pelos professores e faz pesquisa parcial de 
imagens. Faz arquivo das fichas dadas. 
 
13- Emanuel Carneiro O Emanuel tem utilizado as imagens dos 
professores e faz pesquisa de imagens. Tem 
arquivo das fichas dadas. 
14- Fábio Jesus Não entregou caderneta 
15- Fábio Pinto Não entregou caderneta 
16- Inês Cunha A Inês utiliza as imagens dadas e faz 
pesquisa. Redige as legendas, arquiva as 
fichas dadas pelos professores e realiza as 
atividades propostas. 
17- Luís Castro Não entregou a caderneta. 
18- Mariana Lima A Mariana utiliza parcialmente as imagens 
dadas pelos professores e faz pesquisa 
parcial de imagens. Não fez arquivo das 
fichas e apenas e executou algumas das 
atividades propostas. 
19- Mariana Tavares Não entregou caderneta. 
20- Mariana Cardoso A caderneta da Mariana tem uma 
apresentação cuidada. Utiliza as imagens 
dadas e faz pesquisa de imagens. Redige as 
legendas, faz arquivo e realiza as atividades 
propostas. 
21- Noémia Morgado A Noémia utiliza as imagens dadas e faz 
pesquisa. Fez arquivo de algumas fichas e não 
realizou as atividades propostas. 
22- Paulo Silva  Não entregou caderneta. 
23- Pedro Marques Não entregou caderneta. 
24- Sílvia Bastos A caderneta da Sílvia tem uma apresentação 
cuidada e atribuição de um título: “Caderneta 
de imagens”. A aluna utiliza as imagens 
dadas pelos professores e faz pesquisa de 
imagens. Redige as legendas, arquiva as 
fichas e realiza as atividades propostas. 
25- Sofia Silva A caderneta da Sofia tem uma apresentação 
cuidada. Utiliza as imagens dadas pelos 
professores e faz pesquisa de imagens. 
Redige as legendas, arquiva as fichas e 
realiza as atividades propostas. 
26- Vítor Silva Não entregou caderneta. 





























Registo das primeiras informações obtidas pela observação das cadernetas de 
História da turma do 7º C – janeiro de 2011 
 
CADERNETA DE GEOGRAFIA 
 
Relação dos alunos  Registo de informação 
1- Ana Mesquita A caderneta da Ana tem uma apresentação 
adequada. Utiliza as imagens dadas pelos 
professores e faz pesquisa parcial de 
imagens. Redige as legendas e organiza 
corretamente as suas fichas. 
 
2- Ana João Fonseca A Ana João está a construir uma caderneta 
que se apresenta com uma organização 
confusa, que não está totalmente correta. 
Utiliza algumas das imagens dos professores e 
faz uma pesquisa parcial das suas imagens. 
Não redige todas as legendas. 
 
3- Ana Sofia Ribeiro A Ana entregou a sua caderneta com as 
páginas colocadas dentro de duas bolsas 
plásticas. Não faz pesquisa, não utiliza as 
imagens dadas, não redige legendas. Não 
está a organizar o seu dossiê. 
 
4- Anabela Moreira Nito Caderneta com uma apresentação cuidada. 
Utiliza as imagens dadas pelos professores e 
fez pesquisa das suas imagens. Redigiu as 
legendas, arquivou as fichas corretamente. 
 
5- Cláudia Costa A caderneta da Cláudia tem uma 
apresentação cuidada. Utiliza as imagens dos 
professores e faz pesquisa das suas imagens. 
Redige as legendas, está a organizar 
corretamente o seu dossiê. 
 
6- Diana Martins A caderneta da Diana tem uma apresentação 
cuidada. Realizou a pesquisa das imagens e 
utilizou as imagens dadas pelos professores. 
Redige as legendas e está a fazer uma 
organização correta. 
 
7- Fábio Valente Não entregou a caderneta. 
 
8- Filipa Oliveira Não entregou a caderneta. 
 
9- João Pedro Peralta O João utiliza apenas as imagens dadas 
pelos professores e não faz pesquisa para as 
suas imagens. Não redige as legendas e a 
organização do seu dossiê é incorreta. 
 
10- João Pedro Pinto Não entregou a caderneta. 
 
11- Margarida Gomes Utiliza apenas as imagens dadas pelos 
professores, não faz pesquisa das suas 
imagens. Redige algumas legendas e está a 
organizar as fichas desordenadamente. 
 
12- Miguel Filipe Rodrigues  Não entregou a caderneta. 
 
13- Mónica Souto Não entregou a caderneta. 
 
14- Pedro Bruno Martins Não entregou a caderneta. 
 
15- Ricardo Pinho Não entregou caderneta 
 
16- Ricardo Loureiro O Ricardo apresenta uma caderneta cuidada. 
Utiliza as imagens dadas pelos professores, 
faz pesquisa das suas imagens e redige as 
legendas. A organização está correta com 
arquivo de fichas dadas pelos professores e 
com atividades de pesquisa realizadas 
autonomamente. 
 
17- Ruben Gaspar Costa O Ruben está a utilizar as imagens dadas 
pelos professores e a pesquisar as suas 
imagens. Redige as legendas e tem uma 
organização correta. 
 
18- Sónia Silva A Sónia utiliza as imagens dadas pelos 
professores, faz pesquisa das suas imagens e 
redige as legendas. A organização do seu 
dossiê está correta. 
 
19- Soraia Oliveira A Soraia apresenta uma caderneta cuidada. 
Utiliza as imagens dadas, faz pesquisa das 
suas imagens e redige as legendas. Está a 
fazer arquivo das fichas dadas pelos 
professores e a sua organização do dossiê 
está correta. 
 
20- Tiago Silva Não entregou a caderneta. 
 
21- Tomás Dias Não entregou a caderneta. 
 
22- Cláudio Rocha Afonso A caderneta do Cláudio tem uma 
apresentação cuidada. Utiliza as imagens 
dadas pelos professores e faz pesquisa das 
suas imagens. A organização está correta. 
 
23- João Pedro Pereira Não entregou caderneta. 
 






























































































































































































Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
João Pedro Vieira Magalhães
Fábio Filipe Silva Pinto
Inês de Sampaio Fontes Resende Cunha
Luís Carlos Castro Vieira
Mariana Isabel Almeida Lima
Mariana Isabel Barbosa Tavares
Mariana Martins Cardoso
Noémia Carolina Santos Macedo
Paulo Jorge Almeida Silva
Pedro Emanuel Teixeira Marques
Sílvia Daniela Coimbra Bastos
Sofia Daniela Ferreira Resende da Silva
Vitor Hugo Teixeira Silva
Ano Lectivo 2010/2011
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de Geografia
NOME
Ana Sofia Pereira de Sousa
André Filipe Pinto Soares
Beatriz Correia Soares
Beatriz Inês  Almeida Pinto
Beatriz Levandeira Nogueira
Bruno Miguel Figueiredo Soares
Bruno Ricardo Costa Martins
Catarina da Silva Fonseca
Catarina Leite Almeida
Emanuel António Falcão Carneiro
Fábio Daniel Lopes Jesus
Cláudia Raquel Silva Ribeiro Blanquet
Daniel Filipe Moreira Lopes




























































































































































Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
Ricardo Daniel Lopes Pinho
Ricardo Loureiro Mendes Costa
Rubén Gaspar Costa Gomes
Sónia Inês Moreira Silva
Soraia Filipa Lapa Oliveira
Tiago Tavares Silva
Tomás Monteiro Dias
Cláudio Miguel Rocha Afonso
João Pedro Pereira Oliveira
Nadine Daniela Lemos Oliveira
Ana Catarina Marques Mesquita
Ano Lectivo 2010/2011
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História
NOME
Ana João Brito Fonseca
Ana Sofia Dias Ribeiro
Anabela Moreira Nito
Cláudia Raquel Marques Costa
Diana Catarina Oliveira Martins
Fábio André Marques Valente
Filipa Renata Guedes Oliveira
João Pedro Peralta Oliveira
Mónica Alexandra Nogueira Souto
Pedro Bruno Pinto Silva Matins
João Pedro Santos Pinto
Margarida Teixeira Gomes





































































































































































1 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
2 2 2 2 0 0 0 1 1 8 50,0%
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
4 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
7 2 1 2 0 0 0 2 2 9 56,3%
8 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
9 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
12 2 2 2 0 1 0 2 2 11 68,8%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
18 1 1 1 0 1 0 1 1 6 37,5%
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
20 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
21 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 2 2 2 0 0 0 2 2 10 62,5%
25 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
25 24 25 0 18 0 24 24
0,93 0,89 0,93 0,00 0,67 0,00 0,89 0,89
46,3% 44,4% 46,3% 0,0% 33,3% 0,0% 44,4% 44,4%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
João Pedro Vieira Magalhães
Paulo Jorge Almeida Silva
Pedro Emanuel Teixeira Marques
Sílvia Daniela Coimbra Bastos
Sofia Daniela Ferreira Resende da Silva
Vitor Hugo Teixeira Silva
Luís Carlos Castro Vieira
Mariana Isabel Almeida Lima
Mariana Isabel Barbosa Tavares
Mariana Martins Cardoso
Noémia Carolina Santos Macedo
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de Geografia - Tema I.1 - Descrição da paisagem
NOME
Ana Sofia Pereira de Sousa
André Filipe Pinto Soares
Fábio Daniel Lopes Jesus
Fábio Filipe Silva Pinto
Inês de Sampaio Fontes Resende Cunha
Ano Lectivo 2010/2011
Beatriz Correia Soares
Beatriz Inês  Almeida Pinto
Beatriz Levandeira Nogueira
Bruno Miguel Figueiredo Soares
Bruno Ricardo Costa Martins
Catarina da Silva Fonseca
Catarina Leite Almeida
Cláudia Raquel Silva Ribeiro Blanquet
Daniel Filipe Moreira Lopes
Diogo André Martins Vieira







































































































































































1 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
2 2 2 2 0 0 0 1 1 8 50,0%
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
4 2 2 2 0 0 0 2 2 10 62,5%
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
7 2 1 2 0 0 0 2 2 9 56,3%
8 2 2 2 0 0 0 2 2 10 62,5%
9 2 2 2 0 1 0 2 2 11 68,8%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
12 2 2 2 0 0 0 2 2 10 62,5%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
18 0 0 0 0 0 0 1 1 2 12,5%
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
20 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
21 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 2 2 2 0 0 0 2 2 10 62,5%
25 2 2 2 0 2 0 2 2 12 75,0%
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 23 24 0 11 0 24 24
0,89 0,85 0,89 0,00 0,41 0,00 0,89 0,89
44,4% 42,6% 44,4% 0,0% 20,4% 0,0% 44,4% 44,4%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
João Pedro Vieira Magalhães
Paulo Jorge Almeida Silva
Pedro Emanuel Teixeira Marques
Sílvia Daniela Coimbra Bastos
Sofia Daniela Ferreira Resende da Silva
Vitor Hugo Teixeira Silva
Luís Carlos Castro Vieira
Mariana Isabel Almeida Lima
Mariana Isabel Barbosa Tavares
Mariana Martins Cardoso
Noémia Carolina Santos Macedo
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de Geografia - Tema I.2 - Mapas como forma de representar a superfície terrestre
NOME
Ana Sofia Pereira de Sousa
André Filipe Pinto Soares
Fábio Daniel Lopes Jesus
Fábio Filipe Silva Pinto
Inês de Sampaio Fontes Resende Cunha
Ano Lectivo 2010/2011
Beatriz Correia Soares
Beatriz Inês  Almeida Pinto
Beatriz Levandeira Nogueira
Bruno Miguel Figueiredo Soares
Bruno Ricardo Costa Martins
Catarina da Silva Fonseca
Catarina Leite Almeida
Cláudia Raquel Silva Ribeiro Blanquet
Daniel Filipe Moreira Lopes
Diogo André Martins Vieira






































































































































































1 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
2 2 2 2 0 0 0 1 1 8 50,0%
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
4 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
7 2 1 2 0 0 0 2 2 9 56,3%
8 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
9 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
12 2 2 2 0 0 2 2 2 12 75,0%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
18 1 1 1 0 0 1 1 1 6 37,5%
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
20 2 2 2 1 2 2 2 2 15 93,8%
21 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 2 2 2 1 2 2 2 2 15 93,8%
25 2 2 2 1 2 2 2 2 15 93,8%
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
25 24 25 3 18 21 24 24
0,93 0,89 0,93 0,11 0,67 0,78 0,89 0,89
46,3% 44,4% 46,3% 5,6% 33,3% 38,9% 44,4% 44,4%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
João Pedro Vieira Magalhães
Paulo Jorge Almeida Silva
Pedro Emanuel Teixeira Marques
Sílvia Daniela Coimbra Bastos
Sofia Daniela Ferreira Resende da Silva
Vitor Hugo Teixeira Silva
Luís Carlos Castro Vieira
Mariana Isabel Almeida Lima
Mariana Isabel Barbosa Tavares
Mariana Martins Cardoso
Noémia Carolina Santos Macedo
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de Geografia - Tema I.3 - Localização dos diferentes elementos…
NOME
Ana Sofia Pereira de Sousa
André Filipe Pinto Soares
Fábio Daniel Lopes Jesus
Fábio Filipe Silva Pinto
Inês de Sampaio Fontes Resende Cunha
Ano Lectivo 2010/2011
Beatriz Correia Soares
Beatriz Inês  Almeida Pinto
Beatriz Levandeira Nogueira
Bruno Miguel Figueiredo Soares
Bruno Ricardo Costa Martins
Catarina da Silva Fonseca
Catarina Leite Almeida
Cláudia Raquel Silva Ribeiro Blanquet
Daniel Filipe Moreira Lopes
Diogo André Martins Vieira







































































































































































1 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
2 2 2 2 0 2 2 1 1 12 75,0%
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
4 1 2 2 2 2 2 2 2 15 93,8%
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
7 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
8 2 1 2 0 2 2 2 2 13 81,3%
9 2 2 2 0 1 1 2 3 13 81,3%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
12 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
20 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
21 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 2 1 2 0 1 2 2 2 12 75,0%
25 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
23 22 24 2 22 23 23 24
0,85 0,81 0,89 0,07 0,81 0,85 0,85 0,89
42,6% 40,7% 44,4% 3,7% 40,7% 42,6% 42,6% 44,4%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
João Pedro Vieira Magalhães
Paulo Jorge Almeida Silva
Pedro Emanuel Teixeira Marques
Sílvia Daniela Coimbra Bastos
Sofia Daniela Ferreira Resende da Silva
Vitor Hugo Teixeira Silva
Luís Carlos Castro Vieira
Mariana Isabel Almeida Lima
Mariana Isabel Barbosa Tavares
Mariana Martins Cardoso
Noémia Carolina Santos Macedo
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de Geografia - Tema II.4 - Clima e formações vegetais
NOME
Ana Sofia Pereira de Sousa
André Filipe Pinto Soares
Fábio Daniel Lopes Jesus
Fábio Filipe Silva Pinto
Inês de Sampaio Fontes Resende Cunha
Ano Lectivo 2010/2011
Beatriz Correia Soares
Beatriz Inês  Almeida Pinto
Beatriz Levandeira Nogueira
Bruno Miguel Figueiredo Soares
Bruno Ricardo Costa Martins
Catarina da Silva Fonseca
Catarina Leite Almeida
Cláudia Raquel Silva Ribeiro Blanquet
Daniel Filipe Moreira Lopes
Diogo André Martins Vieira






































































































































1 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
2 2 0 0 0 1 1 0 1 5 31,3%
3 1 0 0 0 1 1 1 1 5 31,3%
4 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
5 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
6 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
17 2 0 0 0 1 1 2 1 7 43,8%
18 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
19 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
22 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
23 16 16 0 20 20 20 20
0,96 0,67 0,67 0,00 0,83 0,83 0,83 0,83
47,9% 33,3% 33,3% 0,0% 41,7% 41,7% 41,7% 41,7%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
Cláudio Miguel Rocha Afonso
João Pedro Pereira Oliveira
Nadine Daniela Lemos Oliveira
Rubén Gaspar Costa Gomes
Sónia Inês Moreira Silva
Soraia Filipa Lapa Oliveira
Tiago Tavares Silva
Tomás Monteiro Dias
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História - Tema A.1 - Sociedades Recoletoras
NOME
Ana Catarina Marques Mesquita
Ana João Brito Fonseca
Pedro Bruno Pinto Silva Matins
Ricardo Daniel Lopes Pinho
Ricardo Loureiro Mendes Costa
Ano Lectivo 2010/2011
Ana Sofia Dias Ribeiro
Anabela Moreira Nito
Cláudia Raquel Marques Costa
Diana Catarina Oliveira Martins
Fábio André Marques Valente
Filipa Renata Guedes Oliveira
João Pedro Peralta Oliveira
João Pedro Santos Pinto
Margarida Teixeira Gomes
Miguel Filipe Pereira Rodrigues






































































































































1 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
2 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
3 1 0 0 0 1 1 1 1 5 31,3%
4 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
5 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
6 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
9 1 0 0 0 1 1 1 1 5 31,3%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
17 2 0 0 0 1 1 2 1 7 43,8%
18 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
19 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
22 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 16 16 0 21 21 22 21
1,00 0,67 0,67 0,00 0,88 0,88 0,92 0,88
50,0% 33,3% 33,3% 0,0% 43,8% 43,8% 45,8% 43,8%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
Cláudio Miguel Rocha Afonso
João Pedro Pereira Oliveira
Nadine Daniela Lemos Oliveira
Rubén Gaspar Costa Gomes
Sónia Inês Moreira Silva
Soraia Filipa Lapa Oliveira
Tiago Tavares Silva
Tomás Monteiro Dias
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História - Tema A.2 - Uma Civilização dos Grandes Rios
NOME
Ana Catarina Marques Mesquita
Ana João Brito Fonseca
Pedro Bruno Pinto Silva Matins
Ricardo Daniel Lopes Pinho
Ricardo Loureiro Mendes Costa
Ano Lectivo 2010/2011
Ana Sofia Dias Ribeiro
Anabela Moreira Nito
Cláudia Raquel Marques Costa
Diana Catarina Oliveira Martins
Fábio André Marques Valente
Filipa Renata Guedes Oliveira
João Pedro Peralta Oliveira
João Pedro Santos Pinto
Margarida Teixeira Gomes
Miguel Filipe Pereira Rodrigues





































































































































1 2 0 0 0 2 2 1 2 9 56,3%
2 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
3 1 0 0 0 1 1 1 1 5 31,3%
4 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
5 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
9 1 0 0 0 1 1 1 1 5 31,3%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
17 2 2 0 0 1 1 2 1 9 56,3%
18 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
19 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
22 2 0 0 0 2 2 0 2 8 50,0%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
22 10 8 0 18 18 16 18
0,92 0,42 0,33 0,00 0,75 0,75 0,67 0,75
45,8% 20,8% 16,7% 0,0% 37,5% 37,5% 33,3% 37,5%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
Cláudio Miguel Rocha Afonso
João Pedro Pereira Oliveira
Nadine Daniela Lemos Oliveira
Rubén Gaspar Costa Gomes
Sónia Inês Moreira Silva
Soraia Filipa Lapa Oliveira
Tiago Tavares Silva
Tomás Monteiro Dias
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História - Tema B.1 - Os Gregos no Sec. V a.C.
NOME
Ana Catarina Marques Mesquita
Ana João Brito Fonseca
Pedro Bruno Pinto Silva Matins
Ricardo Daniel Lopes Pinho
Ricardo Loureiro Mendes Costa
Ano Lectivo 2010/2011
Ana Sofia Dias Ribeiro
Anabela Moreira Nito
Cláudia Raquel Marques Costa
Diana Catarina Oliveira Martins
Fábio André Marques Valente
Filipa Renata Guedes Oliveira
João Pedro Peralta Oliveira
João Pedro Santos Pinto
Margarida Teixeira Gomes
Miguel Filipe Pereira Rodrigues






































































































































1 2 0 0 0 2 2 1 2 9 56,3%
2 2 0 0 0 1 1 0 1 5 31,3%
3 1 0 0 0 1 1 1 1 5 31,3%
4 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
5 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
6 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
9 1 0 0 0 1 1 1 1 5 31,3%
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
11 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
16 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
17 2 2 0 0 1 1 2 1 9 56,3%
18 2 2 2 0 2 2 2 2 14 87,5%
19 2 0 0 0 1 1 1 1 6 37,5%
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
22 2 0 0 0 2 2 2 2 10 62,5%
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%
24 12 10 0 20 20 19 20
1,00 0,50 0,42 0,00 0,83 0,83 0,79 0,83
50,0% 25,0% 20,8% 0,0% 41,7% 41,7% 39,6% 41,7%
Critérios de Avaliação Qualitativa: AE - Ausência de Elementos (0 pontos); MI - Manifestação Inadequada (1 pontos); MA - Manifestação Adequada (2 pontos).
Cláudio Miguel Rocha Afonso
João Pedro Pereira Oliveira
Nadine Daniela Lemos Oliveira
Rubén Gaspar Costa Gomes
Sónia Inês Moreira Silva
Soraia Filipa Lapa Oliveira
Tiago Tavares Silva
Tomás Monteiro Dias
GRELHA DE ANÁLISE QUALITATIVA
Caderneta de História - Tema B.2 - O Mundo Romano
NOME
Ana Catarina Marques Mesquita
Ana João Brito Fonseca
Pedro Bruno Pinto Silva Matins
Ricardo Daniel Lopes Pinho
Ricardo Loureiro Mendes Costa
Ano Lectivo 2010/2011
Ana Sofia Dias Ribeiro
Anabela Moreira Nito
Cláudia Raquel Marques Costa
Diana Catarina Oliveira Martins
Fábio André Marques Valente
Filipa Renata Guedes Oliveira
João Pedro Peralta Oliveira
João Pedro Santos Pinto
Margarida Teixeira Gomes
Miguel Filipe Pereira Rodrigues
Mónica Alexandra Nogueira Souto
Soma
Média
%
0,65
32,6%
IMAGENS
